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INTRODUÇÃO
O presente documento tem por objetivo descrever o uso das 
funcionalidades do aplicativo SIAGAS MODDAD WEB (Módu-
lo de entrada de dados de poços), um dos módulos do Siagas 
(Sistema de Informações de Águas Subterrâneas) do Serviço 
Geológico do Brasil (CPRM). O SIAGAS/MODDAD é um aplica-
tivo Web, onde usuários previamente cadastrados podem fazer 
acesso por meio de algum navegador. Como seu próprio nome 
diz, o propósito principal do SIAGAS/MODDAD é permitir a en-
trada e atualização de dados sobre poços perfurados em dife-
rentes municípios do Brasil.
A seguir, é demonstrado como o documento foi organizado. No 
Capítulo 1, são apresentados os procedimentos para a auten-
ticação do usuário e para o cadastro de informações iniciais 
(gerais) de um poço; no Capítulo 2, os formulários satélites, que 
permitem a manipulação de informações adicionais sobre um 
poço pré-selecionado, como também apresenta uma descrição 
da integração do MODDAD com o componente construtor e vi-
sualizador do perfil construtivo e litológico de um poço; o Ca-
pítulo 3 mostra os procedimentos para geração de relatórios 
diversos; e  o Capítulo 4 descreve alguns formulários para ma-
nutenção de informações complementares utilizadas durante o 
cadastro de um poço, assim como a forma de cadastrar novos 
usuários no SIAGAS/MODDAD.

Quando o aplicativo SIAGAS/MODDAD é iniciado, a primeira 
tela possui duas opções de entrada. Sendo uma no canto su-
perior esquerdo e outra no meio da tela, abaixo do logo do Sia-
gas; ambas com um item de menu “Entrar” (Figura 1). Quando o 
usuário seleciona um dos itens do menu, a tela de autenticação 
(login) é apresentada (Figuras 2 e 3), onde o usuário deve for-
necer as mesmas credenciais de acesso (conta e senha) que 
utiliza na rede interna do SGB-CPRM.

FIGURA 1: TELA INICIAL DO SIAGAS/MODDAD.

FIGURA 2: TELA DE ACESSO (AUTENTICAÇÃO) DO SIAGAS/MODDAD.

FIGURA 3: TELA DE ACESSO (AUTENTICAÇÃO) DO SIAGAS/MODDAD.
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BARRA DE MENUS – DESCRIÇÃO
Após a autenticação no Siagas, são disponibilizados quatro menus 
de opções e um link para sair do sistema, habilitados na barra de 
menus, no topo da tela (Figura 4).

 FIGURA 4: BARRA DE MENUS DO SIAGAS/MODDAD

A. Menu “Poço”, com opções de incluir um poço ou pesquisar 
poços já existentes.

B. Menu “Relatórios”, com a opção de geração de relatório, por:
• número do poço;
• nome do poço;
• nome do aquífero (tipo e extensão);
• base cartográfica;
• estado;
• município;
• formação geológica;
• bacia hidrográfica (DNAEE/ANA);
• situação do ponto;
• profundidade (m);
• vazão (m³/h);
• salinidade (mg/l);

C. Menu “Manutenção”, onde podem ser editados: usuários, 
instituições cadastradoras, novos proprietários, auditoria, atu-
alizar o PLC, além de acessar os cadastros: de amostras, geral, 
de perfil, de tipos, e a ferramenta “Sincronizar PostgreSQL”. A 
opção de inclusão, alteração e exclusão de usuários do sistema 
é restrita ao administrador do banco de dados e do Siagas.

D. Menu “Sobre o Siagas”, possui os créditos técnicos e insti-
tucionais.

E. Opção “Sair do Sistema”, encerramento da sessão.

MENU “POÇO” – OPÇÃO “INCLUIR”
Para incluir um novo poço, o usuário deve acessar a opção de menu “Poço” e se-
lecionar o item “Incluir” (Figura 5).

FIGURA 5: OPÇÃO “INCLUIR” DO MENU “POÇO”.

Quando o usuário selecionar a opção “Incluir”, o aplicativo apresentará um for-
mulário de cadastro de novo poço, que contém três abas denominadas: “Infor-
mações Gerais 1” (Figura 7), “Informações Gerais 2” (Figura 8) e “Informações 
Gerais 3” (Figura 9).
O formulário de informações gerais, também, apresenta cinco botões na par-
te superior: “Excluir”, “Incluir”, “Alterar”, “OK” e “Cancelar”. A princípio, apenas 
os botões “Incluir” e “Alterar” estão disponíveis. Quando o usuário pressiona 
o botão “Incluir”, o formulário passa para o estado de inclusão de novo poço. 
Quando o usuário pressiona o botão “Alterar”, o formulário passa para o estado 
de edição de poço pré-existente. Tanto no modo de edição quanto no modo de 
inclusão, os botões “OK” e “Cancelar” se tornam habilitados. O primeiro, per-
mite confirmar a operação (seja ela de inclusão ou de alteração); o segundo 
permite cancelar a operação. Para excluir um registro, o usuário deve pesquisar 
um poço previamente cadastrado e clicar sobre o botão “Excluir”. O sistema irá 
mostrar uma janela com a pergunta “Tem certeza de que deseja excluir o regis-
tro?”, com as opções: “Excluir” e “Voltar”.

FIGURA 6: OPÇÃO “EXCLUIR”.
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FIGURA 7: FORMULÁRIO DE INFORMAÇÕES GERAIS DO POÇO – ABA 1.

INFORMAÇÕES GERAIS 1

DESCRIÇÃO DOS CAMPOS:

• UF do ponto: unidade da Federação onde o ponto está localizado;

• Município: município onde o ponto está localizado;

• Número do ponto: identificador do ponto/número Siagas, gerado 
automaticamente pelo sistema;

• UF da Sureg: gerado pelo sistema com a sigla da UF da Sureg;
 
COORDENADAS UTM (em metros) – SIRGAS 2000:

• Meridiano central/Zona: representa o meridiano central indicati-
vo do fuso (definidos por Carta Internacional ao Milionésimo) refe-
rente à localização do ponto;  

• UTM-N: representa a coordenada Norte-Sul no sistema de proje-
ção UTM (Universal Transversa de Mercator);

• UTM-E: representa a coordenada Leste-Oeste no sistema de pro-
jeção UTM.

COORDENADAS GEOGRÁFICAS – SIRGAS 2000:

• Latitude: representa a coordenada Norte-Sul no sistema de coorde-
nadas geográficas;

• S/N (hemisfério): representa o hemisfério (Norte ou Sul) da lo-
calização do ponto;
  
• RIMAS? [S/N]: se é um poço associado ao projeto RIMAS ou não;

• Longitude: representa a coordenada Leste-Oeste no sistema de 
coordenadas geográficas;

• O/L (hemisfério): representa o hemisfério (Oeste ou Leste) da 
localização do ponto;

• As coordenadas foram medidas com GPS? [S/N]: se as coorde-
nadas foram medidas em GPS ou não.
Restrições sobre os valores dos campos:

• UF do ponto: não pode ser vazio. É obrigatório o preenchimento;

• Município: não pode ser vazio. É obrigatório o preenchimento;

• Número do ponto: gerado pelo sistema em ordem sequencial a 
partir de 01, associado ao código da UF do ponto;

• UF da Sureg: gerado pelo sistema com a sigla da UF da Sureg 
gestora da UF do ponto.

COORDENADAS UTM (em metros):
• Meridiano central/Zona: não pode ser vazio. É obrigatório o pre-
enchimento;

• UTM-N: não pode ser vazio. É obrigatório o preenchimento;

• UTM-E: não pode ser vazio. É obrigatório o preenchimento.

COORDENADAS GEOGRÁFICAS:
• Latitude: não pode ser vazio. É obrigatório o preenchimento.

• S/N (hemisfério): não pode ser vazio. É obrigatório o preenchi-
mento.

• Longitude: não pode ser vazio. É obrigatório o preenchimento.

• As coordenadas foram medidas com GPS? [S/N]: não poderá ser 
vazio. É obrigatório o preenchimento.

0
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INFORMAÇÕES GERAIS 2

 FIGURA  8: FORMULÁRIO DE INFORMAÇÕES GERAIS DO POÇO – ABA 2.

DESCRIÇÃO DOS CAMPOS

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
• Nome do ponto/Sigla: Nome do ponto determinado pelo proprie-
tário/representa também a sigla do ponto.

• Instituição Cadastradora: Identificador da instituição cadastra-
dora. Apresentada pelo sistema com base na tabela preenchida 
pelo usuário cadastrador.

• Projeto: Nome do Projeto.

• Localidade do ponto: Define o nome da localidade onde se situa 
o ponto cadastrado.

DADOS DO PROPRIETÁRIO
• UF: Unidade Federativa do proprietário.

• Município: Nome do Município do proprietário.

• Nome do proprietário: Nome do proprietário.

DADOS DE CADASTRAMENTO E DATA DE ATUALIZAÇÃO DE DADOS
•Data do cadastro: Data do cadastro do ponto d’água no SGB/CPRM. 

• Cadastrado por: Funcionário responsável pela entrada dos 
dados do ponto d’água. Valor obrigatório. Informações perma-
necem constantes após 1º registro.

• Profissão: Profissão do funcionário responsável pela entrada 
dos dados do ponto. Valor obrigatório.

• Fonte de informação: Nome da pessoa ou entidade fornece-
dora dos dados sobre o ponto.

• Data Atualização: Representa a Data da última alteração dos 
dados do ponto.

• Observações: Dados adicionais. Como por exemplo dados de 
vazão quando não se tem nível estático e/ou nível dinâmico, 
chafariz, número de famílias beneficiados, entre outros.

Restrições sobre os valores dos campos:

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
• Instituição Cadastradora: Sem restrições, valor incluído a 
partir da tabela de dados

DADOS DO PROPRIETÁRIO
• UF: Não poderá ser vazio. Será obrigatório seu preenchimen-
to.

• Município: Não poderá ser vazio. Será obrigatório seu preen-
chimento.

• Nome do proprietário: Não poderá ser vazio. Será obrigatório 
seu preenchimento.

DADOS DE CADASTRAMENTO E DATA DE ATUALIZAÇÃO DE DADOS

• Data do cadastro: Não poderá ser vazio. Preenchimento auto-
mático de acordo com o calendário/horário em sistema. Data 
não pode ser posterior a data corrente (atual).

• Cadastrado por: Não poderá ser vazio. Será obrigatório seu 
preenchimento.

0
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INFORMAÇÕES GERAIS 3

DESCRIÇÃO DOS CAMPOS:

DADOS HIDROGRÁFICOS/CARTOGRAFIA E DE BOCA DO POÇO:
• Natureza do ponto: Identificador da natureza do ponto. 

•Base cartográfica: Identificador da Base Cartográfica (1:100.000). 
Gerado pelo sistema (com base nas coordenadas geográficas/
utm’s).

• Denominação do mapa: Gerado pelo sistema (com base nas co-
ordenadas geográficas/utm´s).

• Diâmetro Boca (Pol.): Indica o diâmetro da boca do tubo. Medi-
do em polegadas.

• Bacia hidrográfica (DNAEE/ANA): Número identificador das ba-
cias hidrográficas DNAEE/ANA.

• Diâmetro Boca (mm): Indica o diâmetro da boca do tubo. Medido 
em milímetros.

• Bacia Hidrográfica Estadual: Identifica o nome da bacia estadu-
al. Não obrigatório. São válidos somente os que estão apresen-
tados na caixa de opções.

• Feição Geomorfológica: Identificador da feição geomorfológica 
de localização do poço.

FIGURA  9: FORMULÁRIO DE INFORMAÇÕES GERAIS DO POÇO – ABA 3.

• Província/Subprovíncia Hidrogeológica: Identificador da pro-
víncia/ subprovíncia hidrogeológica de localização do poço.

DADOS DE EXPLOTAÇÃO:
• Data Instalação: Data de instalação do Poço. Não obrigatório. 
Formato “dd/mm/aaaa”.

• Tipo Reservatório: Identificador do tipo de reservatório. Não 
obrigatório. Quando fornecido, são válidos somente os que estão 
apresentados na caixa de opções.

• Volume Reservatório (litros): Capacidade do reservatório de ar-
mazenar água retirada do ponto. Não obrigatório. Não tem crítica.

• Uso da Água: Descrição do uso da água. Não obrigatório. Quan-
do fornecidos, são válidos somente os que estão apresentados 
na caixa de opções.

• Localidade Abastecida: Nome da localidade que será abasteci-
da com a água retirada do poço. Não obrigatório. Não tem crítica.
Restrições sobre os valores dos campos:

DADOS HIDROGRÁFICOS/CARTOGRAFIA E DA BOCA DO POÇO:
• Base cartográfica: Gerada pelo sistema.

• Denominação do mapa: Gerada pelo sistema.

• Sub-bacia hidrográfica: Gerada a partir da seleção de identifi-
cador de bacia hidrográfica.

• Diâmetro Boca (pol.): Não Obrigatório. Tem critica se o valor for 
abaixo de 1 e acima de 200 polegadas.

DADOS DE EXPLOTAÇÃO:
• Data da Instalação: Não obrigatório. Tem crítica, se a data for 
após a data corrente.

• Tipo de Reservatório: Não obrigatório. Sem critica

• Volume do Reservatório: Não obrigatório. Sem critica.

• Uso da Água: Não obrigatório. Sem critica.

• Localidade Abastecida: Não obrigatório. Sem critica.

0
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MAPA INTERATIVO

FIGURA 10: MAPA INTERATIVO

As telas do cadastro possuem na parte de baixo da tela o mapa interativo com as 

opções de aumentar/diminuir o zoom no canto superior esquerdo do mapa. E no 

canto superior direito temos a opção de filtro do mapa, onde o usuário pode sele-

cionar ver as camadas (layers): cinzento, colorido, ESRI, Google, OpenStreepMap, 

Satélite. Também poderá selecionar ver no mapa: Etiquetas (nome das vias), po-

ços SIAGAS, poços RIMAS, Raio 100mts, Rios, Rodovias, Estados e Municípios.

Pelo mapa interativo o usuário poderá navegar pelos filtros e ver informações dos 

poços por regiões, dados básicos como longitude e latitude, etc.

PESQUISA DE POÇOS
Para realizar a pesquisa de poços, o usuário deve fazer acesso à barra de menu 
no topo da tela principal. A seguir, no menu “Poço”, o usuário deve clicar no item 
“Pesquisar” (ver Figura 11). Este item de menu levará o usuário para janela de 
diálogo para pesquisa de poços, apresentada na Figura 12.

FIGURA 11: MENU POÇO - OPÇÃO “PESQUISAR”.

Na janela de diálogo para pesquisa de poços, são apresentados 
três campos: número do poço, nome do poço e UF (SUREG). 
Estes campos permitem que o usuário realize uma pesquisar 
pelo número do poço, nome do poço ou pela unidade federativa 
–SUREG (Figura 12).
Em um cenário de uso deste formulário, o usuário pode digitar 
o número de um poço e clicar no botão “Pesquisar”. A lista de 
poços resultantes da pesquisa é apresentada na parte inferior 
da tela (neste cenário, esta lista conteria apenas 1 poço no má-
ximo). Para selecionar um dos poços resultantes para edição, 
o usuário deve pressionar com o botão esquerdo do mouse na 
linha correspondente da lista de poços.

FIGURA 12: JANELA DE DIÁLOGO DE PESQUISA DE POÇOS.

Repare que a busca por este campo é exata, ou seja, deve ser for-
necido o valor exato do número do poço que deve ser pesquisado.
Na busca por nome do Poço, o usuário pode preencher esse cam-
po com apenas uma parte do nome do poço desejado. Quando 
fizer isto e solicitar a pesquisa, o sistema apresenta os poços que 
possuem ao menos uma parte do nome igual ao que foi fornecido 
no campo “Nome do Poço”.
Na busca por UF da SUREG, o usuário deve selecionar uma das 
unidades federativas da lista apresentada. Quando fizer isto e so-
licitar a pesquisa, o sistema apresenta os poços que pertencem à 
SUREG selecionada no campo “UF da SUREG”. 
Na busca por municípios, o usuário deverá em primeiro lugar 
selecionar a UF da SUREG. Logo após esta seleção, o aplicativo 
apresenta uma lista suspensa contendo os municípios da UF da 
SUREG selecionada.

0
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Quando uma lista de poços resultantes é apresentada ao usuário, pode ser que 
esta lista possua uma quantidade muito grande e não possa ser apresentada de 
uma só vez. Neste caso, o sistema apresenta a facilidade de paginação, na qual 
o usuário pode navegar pela lista de poços resultantes da pesquisa. Esta nave-
gação é realizada por meio de botões de navegação, que são apresentados na 
parte superior da lista. Esta facilidade de paginação também permite que o usu-
ário selecione a quantidade de registros (poços) apresentados em cada página.
Quando o usuário seleciona um poço resultante da pesquisa, o sistema apre-
senta a tela de informações gerais do poço (Figura 13).
A princípio, apenas os botões “excluir”, “Incluir” e “Alterar” estão disponíveis. 
Quando o usuário pressiona o botão “Incluir”, o formulário passa para o estado 
de inclusão de novo poço. Quando o usuário pressiona o botão “Alterar”, o for-
mulário passa para o estado de edição de poço pré-existente. Tanto no modo 
de edição quanto no modo de inclusão, os botões “OK” e “Cancelar” se tornam 
habilitados. O primeiro permite confirmar a operação (seja ela de inclusão ou de 
alteração). O segundo botão permite cancelar essa operação.

FIGURA 13: FORMULÁRIO DE INFORMAÇÕES GERAIS DE UM POÇO.

Quando um poço é selecionado, ele é inicialmente apresentado no modo de 
visualização. Neste modo, estão disponíveis ao usuário 17 itens de menu (Fi-
gura 14). Cada um destes itens dá acesso ao cadastro de dados de um formu-
lário satélite e que se estiver sinalizado em vermelho é porque contém dado 
daquela natureza.. Cada formulário satélite permite a manipulação de dados 
adicionais sobre o poço apresentado no formulário de informações gerais. 
Formulários satélites são descritos com mais detalhes no Capítulo 3.
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FORMULÁRIO IMAGENS DO POÇO – CADASTRO 
DA IMAGEM (BITMAP) DO POÇO
Após cadastrar um poço no sistema, é possível associar a ele uma 
imagem ou mesmo alterar uma imagem já associada. O sistema dá 
suporte a dois formatos de imagem, jpeg e bitmap. Para cadastrar 
uma imagem, o usuário deve primeiramente selecionar um poço 
para apresentá-lo no modo de visualização (Seção 2.3.2).
No Menu apresentado na Figura 14, o usuário pode pressionar o bo-
tão no item “Imagens do Poço”. Ao fazer isto, o usuário será direcio-
nado para o formulário de cadastro da imagem do poço caso não 
haja imagens salvas e a galeria de fotos salvas (Figura 16).
Para selecionar uma imagem a ser associada ao poço, o usuário deve 
selecionar a aba “Cadastro”, acionar a opção “Incluir” e pressionar o 
botão “+ Arquivo de imagem do poço”. Ao fazer isto, o sistema apre-
senta uma janela de diálogo para seleção do arquivo que contém a 
imagem. O usuário deve selecionar o arquivo desejado (Figura 17).
Após a seleção do arquivo, o sistema apresenta a imagem corres-
pondente e o usuário deve preencher o campo “Descrição da Foto” 
– campo obrigatório e “Data da foto” – campo não obrigatório.
Na aba “Galeria” é possível visualizar todas as imagens carregadas e 
realizar o download dos arquivos.

FIGURA 15: ACESSO AO FORMULÁRIO DE IMAGEM A ASSOCIAR AO POÇO.

FIGURA 18 CONFIRMAÇÃO DE IMPORTAÇÃO.

FIGURA 19: CONFIRMAÇÃO DE ASSOCIAÇÃO DE IMAGEM ASSOCIADA AO POÇO.
FIGURA 16: FORMULÁRIO DE CADASTRO DE IMAGEM A ASSOCIAR AO POÇO.

FIGURA 17: SELEÇÃO DE UMA IMAGEM A ASSOCIAR AO POÇO.
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Para excluir a associação de uma imagem a um poço, o usuário 

deve pressionar o botão “Excluir”. O sistema apresenta uma janela 

de diálogo com uma mensagem para confirmar ou cancelar a ex-

clusão. Para excluir realmente a associação, basta que o usuário 

pressione o botão “Excluir” nesta janela de diálogo (Figura 20).

FIGURA 20: CONFIRMAÇÃO DE EXCLUSÃO DE ASSOCIAÇÃO DE IMAGEM AO POÇO.

INTERAÇÃO COM OS FORMULÁRIOS SATÉLITES
Além das informações gerais descritas no menu “Poço”, um poço 

contém diversas informações complementares. Estas informações 

podem ser incluídas pelo usuário por meio dos denominados for-

mulários satélites do sistema. Este Capítulo apresenta a descrição 

de uso desses formulários satélites.

PROCEDIMENTO COMUM DE USO DOS 
FORMULÁRIOS SATÉLITES
Antes de passar para a descrição de cada um dos formulários saté-

lites, convém descrever o procedimento comum de uso deles. Esta 

descrição é relevante, pois todos os formulários satélites disponi-

bilizados pelo sistema se comportam de maneira bastante similar.

Ao abrir um dos formulários satélites, o usuário encontra duas informações na bar-

ra de título:

1) A descrição do formulário;

2) A descrição do número do poço correspondente. De fato, todo formulário saté-

lite corresponde a informações associadas a apenas um poço. Outro componente 

de cada formulário satélite é a barra de botões na parte superior (Figura 21). Esta 

barra de botões dá acesso às operações de inclusão, alteração e exclusão de re-

gistros. Os botões componentes desta barra ficam disponíveis ou indisponíveis, 

conforme a operação solicitada pelo usuário. Estas mudanças na barra de botões 

são descritas mais adiante nesta seção.

FIGURA 21: EXEMPLO DOS ITENS BÁSICOS EXISTENTE NOS FORMULÁRIOS SATÉLITES.

Além da barra de botões, na parte inferior do formulário o usuário pode visu-

alizar uma grade de visão geral, que apresenta os registros cadastrados ante-

riormente. Também é apresentado o total de registros atualmente existentes 

no rodapé da grade de visão geral do formulário em questão. A grade de visão 

geral permite que o usuário selecione (com o pressionar do botão esquerdo do 

mouse) um dos registros para manipulação (alteração de campos ou exclusão 

do registro).

Quando o botão “Incluir” é pressionado, o formulário apresenta os campos va-

zios para que o usuário realize o preenchimento deles. Importante citar, tam-

bém, que os botões nesta situação disponíveis são os que permitem confirmar 

“OK” ou cancelar “Cancelar” a operação de inclusão. As validações e críticas 

correspondentes ao registro, ora inserido, ocorrem após o usuário pressionar 

o botão “OK”. Se o usuário pressionar o botão “Cancelar”, o formulário retorna 

para o estado de visualização.
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O botão “Alterar” apenas está disponível quando o usuário selecio-
na um registro na grade de visão geral. Nesta situação, quando o 
botão “Alterar” é pressionado, o formulário apresenta os campos 
do registro selecionado para que o usuário realize as alterações 
adequadas. Os botões que se tornam disponíveis nesta situação 
são os que permitem confirmar (“OK”) ou cancelar (“Cancelar”) a 
operação de alteração. As validações e críticas correspondentes 
ao registro, ora em alteração, ocorrem após o usuário pressionar o 
botão “OK”. Se o usuário pressionar o botão “Cancelar”, o formu-
lário retorna para o estado de visualização e quaisquer alterações 
feitas no registro são ignoradas.
O botão “Excluir” apenas está disponível quando o usuário selecio-
na um registro na grade de visão geral. Nesta situação, quando o 
botão “Excluir” é pressionado, o sistema apresenta uma caixa de 
diálogo que solicita a confirmação da exclusão. Em particular, esta 
caixa de diálogo permite ao usuário confirmar “OK” ou cancelar 
“Cancelar” a operação de exclusão. Nesta tela o usuário pode In-
cluir, Alterar ou Excluir um registro. A lista de “Etapa de Perfuração” 
resultante da pesquisa é apresentada na parte inferior da tela. Ao 
clicar no registro apresentado na lista, o sistema abrirá as “Etapa 
de Perfuração” cadastradas nesta seção.

FORMULÁRIO DE PROFUNDIDADE ÚTIL
Para interagir com o formulário de cadastro de Profundidade Útil, o 
usuário deve fazer acesso à opção de menu “Poço”, que fica disponível 
quando há um poço apresentado no modo de visualização. A seguir, deve 
selecionar o item “Profundidade Útil” (Figura 22).

FIGURA 22: FORMULÁRIO DE PROFUNDIDADE ÚTIL.

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Data: Data de conclusão da perfuração do poço. As seções de 
“Profundidade Útil” existirão, com data posterior, quando houver 
um aprofundamento em um poço já perfurado anteriormente.
• Profundidade (m): Profundidade do ponto d’água. Valor obriga-
tório.

Restrições sobre os valores dos campos:

• Data: Valor obrigatório. Formato “dd/mm/aaaa”. Repare tam-
bém que, quando um registro for criado ou alterado, o valor for-
necido para este campo não pode ser igual a algum já existente 
para este poço.
• Profundidade (m): Obrigatório. O valor fornecido deve ser maior 
do que zero.

Nesta tela o usuário pode Incluir, Alterar ou Excluir um registro. A 
lista de “Profundidade Útil” resultante da pesquisa é apresentada 
na parte inferior da tela. Ao clicar no registro apresentado na lista, 
o sistema abrirá a “Profundidade” cadastrada nesta seção.

FORMULÁRIO DE ALTURA DA BOCA DO POÇO
Para interagir com o formulário de cadastro de Altura da Boca do Poço, 
o usuário deve fazer acesso à opção de menu “Poço”, que fica disponível 
quando há um poço apresentado no modo de visualização. A seguir, deve 
selecionar o item “Altura da Boca do Poço” (Figura 23).

           FIGURA 23: FORMULÁRIO DE ALTURA DA BOCA DO POÇO.
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DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Data da Medição: Data de medida da altitude do terreno.

• Método de medição: Nome do método utilizado para medir a 
altitude do terreno.

• Cota (m): Indica a cota da superfície do terreno medido em me-
tros do local do ponto

• Corte (m): Corte do terreno. Diferença entre dois valores de cota 
quando houver rebaixamento do terreno.

Restrições sobre os valores dos campos:

• Data da Medição: Valor obrigatório. Formato “dd/mm/aaaa”.

• Método de medição: Não obrigatório. Se for informado, são vá-
lidos somente os que estão apresentados na caixa de opções.

• Cota (m): Valor obrigatório. Não tem crítica para a 1ª seção de 
cota; tem crítica a partir da 2ª seção.

• Corte (m): Valor não obrigatório (*). Tem crítica.

(*) Obrigatório a partir da 2ª seção de cota em decorrência de mu-
dança da cota do terreno devido a um corte na superfície do ter-
reno.
Nesta tela o usuário pode Incluir, Alterar ou Excluir um registro. A 
lista de “Altitude Terreno” resultante da pesquisa é apresentada na 
parte inferior da tela. Ao clicar no registro apresentado na lista, o 
sistema abrirá as “Altitudes Terreno” cadastradas nesta seção.

FORMULÁRIO DE ETAPA DE PERFURAÇÃO
Para interagir com o formulário de cadastro de Etapa de Perfuração, o 
usuário deve fazer acesso à opção de menu “Poço”, que fica disponível 
quando há um poço apresentado no modo de visualização. A seguir, deve 
selecionar o item “Etapa de Perfuração” (Figura 25).

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Data da Medição: Data em que foi medida a altura da boca do poço.

• Altura Boca (m): Indica o comprimento do revestimento acima 
do nível do terreno.

Restrições sobre os valores dos campos:

• Data da Medição: Valor obrigatório. Formato de entrada: “dd/
mm/aaaa”. Repare também que, quando um registro for criado ou 
alterado, o valor fornecido para este campo não pode ser igual a 
algum já existente para esse poço.

• Altura Boca (m): Valor obrigatório.

Nesta tela o usuário pode Incluir, Alterar ou Excluir um registro. A 
lista de “Altura da Boca do Poço” resultante da pesquisa é apre-
sentada na parte inferior da tela. Ao clicar no registro apresentado 
na lista, o sistema abrirá as “Alturas da boca do Poço” cadastradas 
nesta seção.

FORMULÁRIO DE ALTITUDE DO TERRENO
Para interagir com o formulário de cadastro de Altitude Terreno, o usu-
ário deve fazer acesso à opção de menu poço, após ter selecionado um 
poço no campo de pesquisa. A seguir, deve selecionar o item “Altitude 
Terreno” (Figura 24).

   FIGURA 24: FORMULÁRIO DE ALTITUDE DO TERRENO.
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• Estimulante Químico: Produto químico utilizado para melhorar a pro-
dução do ponto.

• Duração Estimulante (h): Indica o tempo de aplicação do produto quí-
mico aplicado para melhorar a produtividade do ponto.

• Método de Desenvolvimento: Indica o método utilizado no desenvol-
vimento do ponto, para aumentar a sua produtividade.

• Duração Desenvolvimento (h): Tempo utilizado no desenvolvimento 
do ponto.

Restrições sobre os valores dos campos:

• Data de Perfuração: Valor é obrigatório. Tem crítica: valor deve ser 
anterior à data da instalação do ponto.

• Prof. Inicial (m): Valor obrigatório. Tem crítica: ser menor que à Pro-
fundidade Final.

• Prof. Final (m): Valor obrigatório. Tem crítica: ser menor ou igual à 
Profundidade Útil.

• Empresa Perfuradora: Não obrigatório. Tem crítica de acordo com as 
especificações abaixo:

Se a empresa já existir, a entrada é abortada, retornando uma lista sus-
pensa com as empresas cadastradas.
Caso a empresa desejada não exista na lista suspensa, o usuário deve infor-
mar o nome da empresa; este nome será adicionado à lista para uso posterior.

• Responsável pela Locação: Não obrigatório. Não tem crítica.

• Responsável pela Perfuração: Não obrigatório. Não tem crítica.

• CREA do Responsável pela Perfuração: Campo de preenchimento não 
obrigatório. Não tem crítica.

• Elaborador do Projeto: Não obrigatório. Não tem crítica.

• Perfuratriz: Não obrigatório. Não tem crítica.

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Data de Perfuração: data em que foi finalizada a etapa de perfuração.

• Prof. Inicial (m): Representa a profundidade inicial da seção 
da perfuração.

• Prof. Final Poço (m): Representa a profundidade final seção da per-
furação do ponto.

• Fluido de Perfuração: Descreve o tipo de fluido de perfuração utiliza-
do durante a perfuração do ponto.

• Empresa Perfuradora: Identifica a empresa executora da perfuração 
do ponto.

• Responsável pela Locação: Nome do responsável pela locação do ponto.

• Responsável pela Perfuração: Nome do Responsável pela Perfuração 
do ponto.

• CREA do Responsável pela Perfuração: CREA do responsável pela 
perfuração.

• Elaborador do Projeto: Nome do elaborador do projeto do poço.

• Perfuratriz: Descrição da perfuratriz utilizada na perfuração.

• Método de Perfuração: Identificador do método utilizado para perfu-
ração do ponto.

      FIGURA 25: FORMULÁRIO DE ETAPA DE PERFURAÇÃO.



15MANUAL DO USUÁRIO

A tela de informações correspondentes ao perfil litológico constru-

tivo do poço contém cinco abas (seções, revestimentos/filtros, es-

paços anulares, litologias e entradas de água), cada uma com um 

formulário (seções, revestimentos/filtros, espaços anulares, litolo-

gias e entradas de água) (Figura 26). Estes formulários permitem 

que o usuário forneça informações necessárias e suficientes para 

a geração da imagem interativa do perfil do poço.

Repare que a imagem interativa é apresentada na parte direita da 

tela destes formulários. Isto permite ao usuário visualizar as inclu-

sões, alterações ou exclusões no PLC interativamente, na medida em 

que as informações são atualizadas em algum destes formulários.

Para acessar a tela de cadastro do PLC, o usuário deve fazer aces-

so à opção de menu “Poço --> PLC”. Importante: a opção de acesso 

ao cadastro do PLC apenas está disponível se houver ao menos 

uma etapa de perfuração cadastrada para o poço correspondente 

(Seção 3.6).

FORMULÁRIOS DE CADASTRO DO PERFIL 
LITOLÓGICO CONSTRUTIVO (PLC)

• Método de Perfuração: Não obrigatório. São válidos somente os que 
estão apresentados na caixa de opções.

• Estimulante Químico: Não obrigatório. Não tem crítica.

• Duração Estimulante (h): Não obrigatório. Não tem crítica.

• Método de Desenvolvimento: Não obrigatório. Não tem crítica.

• Duração Desenvolvimento (h): Não obrigatório. Não tem crítica.

• Fluido de Perfuração: Não obrigatório. Não tem crítica.

  FIGURA 26: TELA DE “PERFIL LITOLÓGICO CONSTRUTIVO”.

O PLC é uma imagem gráfica construída a partir dos dados cons-

trutivos e litológicos de um poço, que reproduz uma visão panorâ-

mica vertical dos seus detalhes (região à direita,  Figura 27).

Para que o sistema esteja habilitado a gerar uma imagem completa 

do PLC, torna-se necessário que os seguintes formulários sejam 

corretamente preenchidos com informações de:

• Seção de Perfuração;

• Revestimento e Filtro;

• Cimentação e Outros Preenchimentos;

• Litologia;

• Entrada de Água.

INTERAÇÃO COM A IMAGEM DO PERFIL
Um aspecto importante do sistema é que a imagem do perfil é ge-

rada interativamente, conforme o usuário preenche dados nos for-

mulários componentes, a imagem do perfil é automaticamente atu-

alizada e reapresentada. Ao passar o apontador do mouse sobre a 

imagem, informações correspondentes à região são apresentadas.
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Outro recurso de interatividade com a imagem do perfil diz respeito 
ao aumento da visualização (zoom). Com o apontador do mouse, 
o usuário pode selecionar uma região de interesse na imagem do 
PLC. Após esta seleção, o sistema aumenta e/ou diminui a escala 
de visualização da região selecionada da imagem.
Para retornar à escala de visualização normal, basta que o usuário 
pressione a tecla “RESET”. 
A imagem citada nesta seção pode ser baixada em formato .jpeg 
por meio do ícone localizado na direita superior da tela de formulá-

rios de cadastro do Perfil Litológico Construtivo.

FIGURA 27: ÍCONE DE AJUDA PARA INTERAÇÃO COM O PLC.

Para interagir com o formulário de seções de perfuração, o usuário 
deve fazer acesso à opção de menu “Poço --> PLC”, que fica dispo-
nível quando há um poço apresentado no modo de visualização. A 
seguir, deve ativar a aba “Seções” (Figura 28).
Note que cada conjunto de seções de perfuração deve estar associa-
do a apenas uma etapa de perfuração (Seção 3.6). Sendo assim para 
cadastrar uma seção de perfuração, o usuário deve primeiro selecio-
nar a data da etapa de perfuração correspondente. Outra restrição 
importante é que, para passar para o cadastro das seções de uma 
nova etapa de perfuração, todas as seções de perfuração da etapa 
corrente devem ter sido preenchidas.

FORMULÁRIO DE SEÇÕES DE PERFURAÇÃO

FIGURA 28: FORMULÁRIO DE CADASTRO DO PERFIL – SEÇÕES DE PERFURAÇÃO.

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Número do Ponto: Recuperado a partir da tabela INFORMAÇÕES GERAIS.

• Data da etapa de Perfuração: Representa a data da perfuração do ponto.

• De (m): Representa a profundidade inicial da seção da perfuração.

• Até (m): Representa a profundidade final da seção da perfuração.

• Unidade de medida para o diâmetro: Unidade de medida utilizada, que pode ser  
em polegadas ou em milímetros.

• Diâmetro: Representa o valor do diâmetro da perfuração.
Restrições sobre os valores dos campos:

• Data da etapa de Perfuração: Não poderá ser vazio. Será obrigatório seu pre-
enchimento, e a data deve ser anterior à data de instalação.

Obs.: Caso a data esteja indefinida para alguma etapa de perfuração, o menu 
suspenso irá apresentar “Não definida” no lugar desta data. Visto que não é 
possível cadastrar uma etapa de perfuração sem data, retorne à tela de etapa 
perfuração e informe data correspondente.
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• De (m): Não poderá ser vazio. Será obrigatório seu preenchi-
mento, e o valor deve ser menor que a profundidade final.

• Até (m): Não poderá ser vazio. Será obrigatório seu preenchi-
mento, e o valor deve ser maior que a profundidade inicial.

• Unidade de medida para o diâmetro: Não poderá ser vazio. Será 
obrigatório seu preenchimento.

• Diâmetro: Não poderá ser vazio. Será obrigatório seu preenchi-
mento, valor tem que ser menor ou igual a 5080.00 mm.

Nesta tela o usuário pode Incluir, Alterar ou Excluir um registro. A 
lista de “Seções de perfuração” resultantes da pesquisa é apresen-
tada na parte inferior da tela. Ao clicar na opção selecionar na lista 
apresentada, o sistema abrirá o “Seções de Perfuração” cadastra-
das nesta seção.

FORMULÁRIO DE REVESTIMENTOS E/OU FILTROS

Para interagir com o formulário Revestimento/Filtro na Tela de PLC, o usuário deve 
fazer acesso à opção de menu “Poço --> PLC”, após ter selecionado um poço no 
campo de pesquisa e clique na aba “Revestimento/filtro” (Figura 29).

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Número do Ponto: Recuperado a partir da tabela INFORMAÇÕES GERAIS.

• De (m): Valor inicial do revestimento.

• Até (m): Valor final do revestimento.

• Modalidade de Revestimento ou Filtro: Tipo de revestimento ou filtro.

• Tipo de Revestimento ou Filtro: Material de revestimento ou filtro.

• Unidade de medida do diâmetro: Unidade de medida utilizada: Em milímetro ou polegada.                                                                             

• Diâmetro (Valor): Medida do diâmetro. Não obrigatório.

• Ranhura (mm): Não obrigatório. Não tem crítica.

Restrições sobre os valores dos campos:

• De (m): Não poderá ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento, e seu valor deve 
ser menor que a profundidade final do poço.

• Até (m): Não poderá ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento, e seu valor deve 
ser menor ou igual à profundidade final do poço e maior que a profundidade inicial da 
referida seção de revestimento.

• Tipo de Revestimento ou Filtro: Não poderá ser vazio. Será obrigatório seu preen-
chimento. Somente validos valores da caixa de opções.

• Tipo de Material de Revestimento ou Filtro: Não poderá ser vazio. Será obrigatório 
seu preenchimento. Somente validos valores da caixa de opções.

• Unidade de medida para o diâmetro: Não poderá ser vazio. Será obrigatório seu 
preenchimento, e o valor está limitado até 200 se o valor estiver em polegadas.

Nesta tela o usuário pode Incluir, Alterar ou Excluir um registro. A lista de “Revestimen-
tos/Filtros” resultantes da pesquisa é apresentada na parte inferior da tela. Ao clicar 
na opção selecionar na lista apresentada, o sistema abrirá o “Revestimento/Filtro” ca-
dastrado nesta seção.

FIGURA 29: FORMULÁRIO DE CADASTRO DE PERFIL – REVESTIMENTOS/FILTROS.
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FORMULÁRIO DE ESPAÇOS ANULARES
Para interagir com o formulário Espaços anulares na tela de PLC, o 

usuário deve fazer acesso à opção de menu “Poço --> PLC”, após 

ter selecionado um poço no campo de pesquisa e clique na aba 

“Espaços anulares” (Figura 30).

FIGURA 30: FORMULÁRIO DE CADASTRO DO PERFIL – ESPAÇOS ANULARES.

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Número do Ponto: Recuperado a partir da tabela INFORMAÇÕES GERAIS.

• De (m): Profundidade inicial da sessão de preenchimento.

• Até (m): Profundidade final da sessão de preenchimento

• Tipo de Espaço Anular: Obrigatório. São válidas somente as que estão 
apresentadas na caixa de opções.

• Material do Espaço Anular: Tipo de material de espaço anular.

Restrições sobre os valores dos campos:

• De (m): Não poderá ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento. 
O valor dever ser menor que profundidade final de perfuração.

• Até (m): Não poderá ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento. 
O valor dever ser maior que profundidade inicial da seção e menor ou 
igual que a profundidade final de perfuração.

• Material do Espaço Anular: Não poderá ser vazio. Será obrigatório 
seu preenchimento.

Nesta tela o usuário pode Incluir, Alterar ou Excluir um registro. A lista 
de “Espaços Anulares” resultantes da pesquisa é apresentada na parte 
inferior da tela. Ao clicar na opção selecionar na lista apresentada, o 
sistema abrirá o “Espaço Anular” cadastrado nesta seção.

FORMULÁRIO DE SEÇÕES DE LITOLOGIA
Para interagir com o formulário de cadastro de seções de litologia, 

o usuário deve fazer acesso à opção de menu “Poço --> PLC”, que 

fica disponível quando há um poço apresentado no modo de visua-

lização. A seguir, deve ativar a aba “Litologias” (Figura 31).

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Número do ponto: Recuperado a partir da tabela INFORMAÇÕES GERAIS

• De (m): Gerado pelo sistema, valor a partir de 0 (zero) e poste-

riormente, da profundidade final da seção anterior.

 FIGURA 31: FORMULÁRIO DE CADASTRO DE PERFIL – SEÇÕES DE LITOLOGIA.
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• Até (m): Representa a profundidade final onde ocorre a mu-

dança de uma Litologia para outra.

• Grupo de Rochas: Determina o tipo de rocha da Litologia 

padrão. (Ver Figura 32).

• Litologia Padrão: Tipos litológicos padrões que serão utili-

zados para a construção do perfil do poço.

• Cor: Representa uma cor para a Litologia, escolhida pelo usuário.

• Descrição: Gerado pelo sistema com base nos dados assi-

nalados em “GRUPO DE ROCHAS”.

As litologias padrões encontram-se separadas por grupos de ro-

chas. Uma vez feita a opção por um determinado grupo de rochas, 

marcando no botão ao lado da opção em destaque, automatica-

mente será preenchida a caixa de opções de Litologia Padrão (Fi-

gura 31).

 FIGURA 32: OPÇÕES DISPONÍVEIS PARA GRUPO DE ROCHAS.

Restrições sobre os valores dos campos:

• De (m): Gerado pelo sistema para a primeira seção, será 

obrigatório seu preenchimento.

• Até (m): Não poderá ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento.

•  Grupo de Rochas: Não poderá ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento.

• Litologia Padrão: Não poderá ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento. 

Os valores apresentados nesse menu suspenso variam em função da seleção 

do grupo de rochas.

• Descrição: Preenchido automaticamente pelo sistema, a partir da seleção 

pelo usuário no menu suspendo de litologias padrão. Esse valor preenchido 

automaticamente pode ser editado pelo usuário.

Nesta tela o usuário pode Incluir, Alterar ou Excluir um registro. A lista de “Li-

tologias” resultantes da pesquisa é apresentada na parte inferior da tela. Ao 

clicar na opção selecionar na lista apresentada, o sistema abrirá a “Litologia” 

cadastrada nesta seção.

FORMULÁRIO DE ENTRADAS DE ÁGUA
Para interagir com o formulário de cadastro de entradas de água, o usuário deve 

fazer acesso à opção de menu “Poço --> PLC”, que fica disponível quando há um 

poço apresentado no modo de visualização. A seguir, deve ativar a aba “Entra-

das de água” (Figura 33).

FIGURA 33: FORMULÁRIO DE CADASTRO DO PERFIL – SEÇÕES DE PERFURAÇÃO.
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DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Número do Ponto: Recuperado a partir da tabela “INFORMAÇÕES 

GERAIS”.

• Profundidade (m): Profundidade da entrada de água.

Restrições sobre os valores dos campos:

• Profundidade (m): Valor obrigatório. Esse valor deve ser menor 

que a profundidade final de perfuração e ter uma litologia associa-

da compatível com a entrada de água (Rochas cristalinas/fissu-

rais, etc.). Não confundir com rochas porosas permeáveis.

Nesta tela o usuário pode Incluir, Alterar ou Excluir um registro. A 

lista de “Entradas de Água” resultante da pesquisa é apresentada 

na parte inferior da tela. Ao clicar na opção selecionar na lista apre-

sentada, o sistema abrirá a “Profundidade” cadastrada nesta seção.

PASSO-A-PASSO PARA CONSTRUÇÃO DO PLC
Inicialmente, é necessário para o usuário que sejam feitos escla-

recimentos conquanto às terminologias utilizadas neste software 

para os tubos do perfil construtivo do poço, as quais formam o jar-

gão hidrogeológico. Na lista constante no campo “Tipo de Reves-

timento ou Filtro” (Figura 34), há 5 opções possíveis desses tubos.

Elas estão em ordem alfabética, porém essa ordem não reflete sua or-

dem de montagem no poço. A ordem na 

montagem do poço é de fora para den-

tro, ou seja, do mais externo para o mais 

interno. Pode haver um pouco de confu-

são, mas cada tubo possui um acrônimo 

que remete à sua função no poço. Note 

que esses 5 termos se referem aos tubos 

construtivos detalhados no Quadro 2-1.

FIGURA 34: OPÇÕES LISTADAS PARA TIPO DE REVESTIMENTO OU FILTRO.

Tubo de Diâmetro 
Grande

Tubo de Diâmetro 
Entre o Grande e o 
Pequeno

Tubo de Diâmetro Pequeno

Posição em 
relação ao eixo 
cilíndrico do poço

Sempre o mais externo, 
mais longe do eixo 

central do poço

Posição convencional, 
intermediária entre o 

mais afastado e o mais 
interno

Sempre o mais interno, mais 
próximo ao eixo central do 

poço

Posição vertical

Começa sempre na boca 
do poço e acaba sempre 

próximo da boca do 
poço, não se estende 
até o fundo do poço

Começa sempre na boca 
do poço e se estende até 
qualquer profundidade 
dentro do poço, desde 

entre perto da boca até o 
fundo do poço

Pode começar em qualquer 
profundidade do poço e 

terminar em qualquer outra 
profundidade do poço

Posição relativa O mais de fora O do meio O mais de dentro

Nomenclatura do 
Tubo Liso, sem ra-
nhura para Entrada 
de Água

Tubulão Revestimento Encamisamento

Função do Tubo 
Liso Isolar o Solo Isolar o Aquífero Isolar o Aquífero, o Revesti-

mento ou o Filtro

Nomenclatura do 
Tubo Ranhurado, 
com ranhura para 
Entrada de Água

Não existe Filtro Filtro-Encamisamento

Função do Tubo 
Ranhurado Não existe Receber água do Aquífero Receber água do Aquífero ou 

do Filtro

Nome do Conjun-
to de Tubos Tubulão Revestimento e Filtro Encamisamento e Filtro-En-

camisamento
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Ranhura é sinônimo de orifício ou furo no tubo, serve para que 

entre água do aquífero através dele. O Tubulão não possui um par 

com ranhura, pois o Tubulão, quando existe, é sempre liso (sem 

ranhura para entrada de água). Portanto, não existe um “Filtro-

-Tubulão”. Já o tubo de médio diâmetro, quando liso, ou seja, 

sem ranhuras (sem orifícios), é o Revestimento. E quando com 

ranhuras, é o Filtro. E por último, o tubo de diâmetro mínimo é o 

tubo, que, quando liso, sem ranhuras, se chama Encamisamento. 

E quando com ranhuras, se chama Filtro-Encamisamento.

Na ausência do tubo de pequeno diâmetro, o tubo menor se 

chamará Revestimento e o tubo maior se chamará Tubulão. Na 

ausência de tubo de maior diâmetro e de tubo de menor di-

âmetro, o único tubo existente se chamará automaticamente 

Revestimento. Na ausência do tubo de maior diâmetro, o tubo 

médio convencional se chamará Revestimento e o tubo menor 

se chamará Encamisamento.

O mais comum será a construção do PLC utilizando os tubos 

construtivos “Revestimento” e “Filtro” como tipos escolhidos 

no campo “Tipo de Revestimento ou Filtro”. Aqui consta o pro-

cesso de montagem do PLC realizado a fim de exemplificar este 

procedimento. Este exemplo foi construído com “Tubulão”, “Re-

vestimento” e “Filtro” como tipos escolhidos no campo “Tipo de 

Revestimento ou Filtro”.

Trata-se de um poço cuja montagem tem tubos de 2 diâmetros 

distintos, que correspondem ao diâmetro do Tubulão e ao diâ-

metro do conjunto Revestimento + Filtro. Nele se observam os 

tamanhos corretos aparecendo na ordem correta. Os tubos de 

maior diâmetro são exibidos ao fundo, e os de menor diâmetro, à 

frente. Explicado isso, inicia-se a construção do poço no SIAGAS. 

Primeiramente, insere-se dados na aba “Profundidade Útil”.

FIGURA 35: EXEMPLO DE PLC MONTADO.

FIGURA 36: DADOS INSERIDOS NA JANELA PROFUNDIDADE ÚTIL.

FIGURA 37: DADOS SALVOS NA JANELA PROFUNDIDADE ÚTIL.
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Após isso, insere-se dados na aba “Etapa de Perfuração”.

FIGURA 38: DADOS INSERIDOS NA JANELA ETAPA DE PERFURAÇÃO.

FIGURA 39: DADOS SALVOS NA JANELA ETAPA DE PERFURAÇÃO.

Abre-se a aba “PLC”.

FIGURA 40: VISÃO DE ABERTURA DA JANELA PLC.

Ainda sem os dados, naturalmente, não é exibida uma imagem PLC.

Na aba “Seções” insere-se a primeira seção de perfuração, de 0m à 10m, 

com diâmetro de 16 polegadas.

Insere-se as demais seções, sequencialmente, sendo elas: 10 polegadas 

de 10m à 40m; 6 ½ polegadas de 40m à 80m; 4 polegadas de 80m à 100m.

FIGURA 41 A : IMAGEM PLC SEM DADOS / FIGURA 41 B: PRIMEIRA SEÇÃO INSERIDA.

FIGURA 42: DEMAIS SEÇÕES INSERIDAS.



23MANUAL DO USUÁRIO

Com os dados de seções de perfuração, a imagem montada no PLC foi esta:

Insere-se a primeira informação na aba “Revestimentos/Filtros”. 
Na ordem de montagem: a primeira informação é para ser relativa 
ao tubo de maior diâmetro; o tubo seguinte é o de diâmetro menor 
que o primeiro e maior que o próximo na sequência (ou seja, um 
diâmetro intermediário); e em seguida, o último tubo é o tubo de 
menor diâmetro de todos. Nas opções do campo “Tipo de Reves-
timento ou Filtro” referentes a tubo de maior diâmetro, insere-se 
primeiramente o “Tubulão”. Trata-se de inserir o tubo de maior di-
âmetro e mais superficial como “Tubulão”, de 0m à 10m, feito com 
o material Aço Com Costura, com diâmetro tendo 15 polegadas.

FIGURA 43 A:  PLC MONTADO COM DADOS DE SEÇÕES DE PERFURAÇÃO./ FIGURA 43 B: ALIMENTAÇÃO DOS DADOS DE TUBULÃO.

FIGURA 44: OS DADOS DE TUBULÃO SALVOS SÃO EXIBIDOS NA TABELA INFERIOR DA ABA “REVESTIMENTOS/FILTROS” 
NA JANELA “PLC”.

A imagem PLC será corretamente montada, ficando assim:

FIGURA 45 A: IMAGEM PLC GERADA COM OS DADOS DE SEÇÕES DE PERFURAÇÃO E DE TUBULÃO. /  FIGURA 45 
B: ALIMENTAÇÃO DOS DADOS DE REVESTIMENTO.

Insere-se então a parte correspondente aos tubos construtivos de di-
âmetros médios desse poço, o conjunto de Filtro e Revestimento pró-
prios dele. Primeiramente insere-se o tubo médio liso, sem ranhura, 
que é o Revestimento, de 0m à 20m, de plástico geomecânico, com 6 
½ polegadas, e depois o tubo médio ranhurado, com ranhura, que é o 
Filtro, de 20m à 40m, de plástico geomecânico, com 6 ½ polegadas.

FIGURA 46 A: OS DADOS DE REVESTIMENTO SALVOS SÃO EXIBIDOS NA TABELA INFERIOR DA ABA “REVESTIMENTOS/
FILTROS” NA JANELA “PLC”. / FIGURA 46 B: IMAGEM PLC GERADA COM OS DADOS DE SEÇÕES DE PERFURAÇÃO, DE 

TUBULÃO E DE REVESTIMENTO.
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FIGURA 47: ALIMENTAÇÃO DOS DADOS DE FILTRO.

Insere-se então um tubo de diâmetro menor dentro dos tubos já inseri-
dos para corresponder a um encamisamento hipotético. Esse tubo in-
terno é o que será compatível com o Encamisamento. Insere-se de 0m 
à 15m, como sendo do tipo Encamisamento, feito de material Plástico 
Geomecânico, com diâmetro de 4 polegadas.

FIGURA 48: OS DADOS DE FILTRO SALVOS SÃO EXIBIDOS NA TABELA INFERIOR DA ABA “REVESTIMENTOS/FILTROS” NA 
JANELA “PLC”.

FIGURA 49 A: IMAGEM PLC GERADA COM OS DADOS DE SEÇÕES DE PERFURAÇÃO, DE TUBULÃO, DE REVESTIMENTO E DE 
FILTRO. / FIGURA 49 B: ALIMENTAÇÃO DOS DADOS DE ENCAMISAMENTO. 

FIGURA 50 A: OS DADOS DE ENCAMISAMENTO SALVOS SÃO EXIBIDOS NA TABELA INFERIOR DA ABA “REVESTIMENTOS/
FILTROS” NA JANELA “PLC”. / FIGURA 50 B: RESULTADO DE IMAGEM PLC GERADA COM OS DADOS DE SEÇÕES DE PERFU-

RAÇÃO, DE TUBULÃO, DE REVESTIMENTO, DE FILTRO E DE ENCAMISAMENTO.

Imediatamente abaixo deste encamisamento, dando continuidade ao 
tubo de pequeno diâmetro interno, insere-se então um tubo com ranhu-
ra, o qual é o tubo que será compatível com o Filtro-Encamisamento. 
Insere-se ele no intervalo de profundidade de 15m à 45m, como sendo 
Filtro-Encamisamento, feito pelo material Plástico Geomecânico, tendo 
um diâmetro de 4 polegadas.
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FIGURA 51: ALIMENTAÇÃO DOS DADOS DE FILTRO-ENCAMISAMENTO NA ABA “REVESTIMENTO/FILTRO” DA JANELA 
“PLC”.

FIGURA 52: OS DADOS DE FILTRO-ENCAMISAMENTO SALVOS SÃO EXIBIDOS NA TABELA INFERIOR DA ABA “REVESTIMEN-
TOS/FILTROS” NA JANELA “PLC”.

FIGURA 53 A: RESULTADO DE IMAGEM PLC GERADA COM OS DADOS DE SEÇÕES DE PERFURAÇÃO, DE TUBULÃO, 
DE REVESTIMENTO, DE FILTRO, DE ENCAMISAMENTO E DE FILTRO-ENCAMISAMENTO. / FIGURA 53 B: OS DADOS 
RECÉM INSERIDOS DE MAIS UM TUBO DE ENCAMISAMENTO E DE MAIS UM TUBO DE FILTRO-ENCAMISAMENTO 

APÓS SALVOS SÃO EXIBIDOS NA TABELA INFERIOR DA ABA “REVESTIMENTOS/FILTROS” NA JANELA “PLC”.

Note que as seções de tubos que são filtros ficaram muito bem exibi-
das e individualizáveis nessa montagem do PLC, pois o desenho das 
ranhuras se sobrepõe de forma muito didática. Em resumo, os tubos de 
menor diâmetro ficam claramente exibidos à frente dos tubos de maior 
diâmetro, como em layers de montagem dessa imagem PLC. Somente 
assim é possível a visualização de todos os tubos, com os tubos de 
menor diâmetro posicionados em layers à frente dos tubos de maior 
diâmetro. Os tubos de maior diâmetro são os que vão ficando em uma 
layer mais ao fundo na imagem PLC.
Dá-se prosseguimento com a montagem final dos tubos do poço, in-
serindo mais algumas informações: um tubo interno do tipo Encami-
samento, no intervalo de profundidade de 45m à 65m, feito de plástico 
geomecânico, tendo 4 polegadas de diâmetro (compatível com mais 
um Encamisamento); e por fim, mais um tubo do tipo Filtro-Encamisa-
mento, no intervalo de profundidade entre 65m e 80m, feito de plástico 
geomecânico, também com 4 polegadas de diâmetro (compatível com 
o tubo de encamisamento imediatamente acima).
Após isto, a imagem resultante no PLC ficará assim, totalmente correta 
e de acordo com o que foi digitado até este instante:
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Além disso, insere-se algumas EA’s (Entradas de Água), em profundidades 
quaisquer, para exemplificá-las neste poço. Essas entradas de água serão 
exibidas no PLC.

FIGURA 54 A: RESULTADO DE IMAGEM PLC GERADA COM OS DADOS DE SEÇÕES DE PERFURAÇÃO, DE TUBU-
LÃO, DE REVESTIMENTO, DE FILTRO, DE DUAS SEÇÕES DE ENCAMISAMENTO E DE DUAS SEÇÕES DE FILTRO-

-ENCAMISAMENTO. / FIGURA 54 B: ALIMENTAÇÃO DE DADOS DE ENTRADAS DE ÁGUA.

A seguir, insere-se dados na aba “Espaços Anulares”. Insere-se a cimen-
tação com dados relativos ao Espaço Anular Revestimento, sendo do tipo 
Cimentação, no intervalo de profundidade de 0m à 10m.
A seguir insere-se o pré-filtro. Para isso, inserem-se dados no Tipo de Es-
paço Anular respectivo ao Espaço Anular Revestimento, sendo o material 
Pré-Filtro, no intervalo de profundidade de 10m à 80m. Esses espaços anu-
lares, então corretamente preenchidos, resultarão em suas respectivas fei-
ções geradas na imagem PLC.

FIGURA 55 A: EXIBIÇÃO DAS ENTRADAS DE ÁGUA RESULTANTES NO PLC. / FIGURA 55 B: ALIMENTAÇÃO DE 
DADOS DE ESPAÇO ANULAR REVESTIMENTO.

FIGURA 56 A: OS DADOS RECÉM INSERIDOS DE TIPOS DE ESPAÇOS ANULARES RESPECTIVOS AO ESPAÇO ANULAR RE-
VESTIMENTO, APÓS SALVOS, SÃO EXIBIDOS NA TABELA INFERIOR DA ABA “ESPAÇOS ANULARES” NA JANELA “PLC”. / 

FIGURA 56 B: RESULTADO DA MONTAGEM DO PLC JÁ COM OS DADOS DE ESPAÇOS ANULARES REVESTIMENTO.

Ao final, esses dados de espaços anulares inseridos resultarão em suas 
respectivas feições na imagem PLC.
Após isso, insere-se os dados litológicos referentes a esse ponto na aba 
“Litologias”. Cada intervalo de litologia é referido como uma seção, e as 
seções são inseridas da superfície para o fundo do poço.

FIGURA 57: INSERÇÃO DA PRIMEIRA SEÇÃO DE LITOLOGIA DESTE POÇO.

Observa-se que, a cada intervalo litológico cadastrado, o PLC exibirá a fei-
ção gráfica correspondente.
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Assim, após adicionar toda a sequência de seções li-

tológicas, da superfície para o fundo do poço, a tabela 

inferior na aba “Litologias” da janela “PLC” exibirá os 

dados preenchidos.

FIGURA 58 A: RESULTADO DA MONTAGEM DO PLC EXIBINDO A PRIMEIRA SEÇÃO DE LITOLOGIA. / FIGURA 58 B: TABELA 
EXIBINDO AS SEÇÕES DE LITOLOGIA CADASTRADAS, NA PORÇÃO INFERIOR DA ABA “LITOLOGIAS” DA JANELA “PLC”.

FIGURA 59 A: CONTINUAÇÃO DA TABELA EXIBINDO AS SEÇÕES DE LITOLOGIA CADASTRADAS, NA PORÇÃO INFERIOR 
DA ABA “LITOLOGIAS” DA JANELA “PLC”./ FIGURA 59 B: EXIBIÇÃO FINALIZADA DE UM PLC COMPLETO CONTENDO 
DIVERSOS DADOS POSSÍVEIS, INLCUINDO TUBULÃO, REVESTIMENTO, FILTRO, ENCAMISAMENTO, FILTRO-ENCAMISA-
MENTO, ESPAÇO ANULAR COM CIMENTAÇÃO, ESPAÇO ANULAR COM PRÉ-FILTRO, LITOLOGIAS E ENTRADAS DE ÁGUA.

Assim, após adicionar toda a sequência de seções li-

tológicas, da superfície para o fundo do poço, a tabela 

inferior na aba “Litologias” da janela “PLC” exibirá os 

dados preenchidos.

FORMULÁRIO DE FORMAÇÃO GEOLÓGICA
Para interagir com o formulário Formação Geológica, o usuário deve 

fazer acesso à opção de menu “Poço”, que fica disponível quando há 

um poço apresentado no modo de visualização. A seguir, deve sele-

cionar o item “Formação Geológica” (Figura 60).

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• De (m): Representa a profundidade inicial de uma formação geológica.

• Até (m): Representa a profundidade final de uma formação geológica.

• Tipo de Formação: Identificador da Formação Geológica.

Restrições sobre os valores dos campos:

• De (m): Valor obrigatório. Tem crítica: ser menor que a profundidade final da per-

furação.

• Até (m): Valor obrigatório. Tem crítica: ser menor que a profundidade final da perfu-

ração e maior que a profundidade inicial da seção.

• Tipo de Formação: Obrigatório. São válidos somente os que estão apresentados na 

caixa de opções.

Observação: Para acessar este formulário no modo de inclusão, será necessário que o 

usuário realize a prévia inclusão de um ou mais registros de perfuração.

FIGURA 60: FORMULÁRIO DE FORMAÇÃO GEOLÓGICA.
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FORMULÁRIO DE SITUAÇÃO DO POÇO
Para interagir com o formulário de cadastro de Situação do Poço, o 

usuário deve fazer acesso à opção de menu “Poço”, que fica dispo-

nível quando há um poço apresentado no modo de visualização. A 

seguir, deve selecionar o item “Situação Poço” (Figura 61)

FIGURA 61: FORMULÁRIO DE SITUAÇÃO DO POÇO.

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Data Situação: Data em que a situação do poço foi verificada.

• Tipo Situação: Identificador da situação de operacionalidade do 

ponto em relação às condições de manutenção na data do cadastro.

Restrições sobre os valores dos campos:

• Data Situação: Obrigatório. Formato “dd/mm/aaaa”.

• Tipo Situação: Valor obrigatório. São válidos somente os que es-

tão apresentados na caixa de opções.

Nesta tela o usuário pode Incluir, Alterar ou Excluir um registro. A 

lista de “Situação do Poço” resultante da pesquisa é apresentada na 

parte inferior da tela. Ao clicar no registro apresentado na lista, o sis-

tema abrirá as “Situações do Poço” cadastradas nesta seção.

FORMULÁRIO DE AQUÍFEROS
Para interagir com o formulário de cadastro de Aquíferos, o usuário deve fazer acesso 

à opção de menu “Poço”, que fica disponível quando há um poço apresentado no modo 

de visualização. A seguir, deve selecionar o item “Aquíferos” (Figura 62).

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Nome do Aquífero (Tipo e Extensão): Nome que identifica o aquífero.

• Topo (m): Deve ser menor que a profundidade final da perfuração e menor que o 

valor da base. Obrigatório tem crítica.

• Base (m): Significa a profundidade da base do horizonte ou da camada aquífera, 

medida em metros a partir da superfície.

• Penetração no Aquífero: Nome do tipo de penetração no aquífero.

• Captação no Aquífero: Identifica o tipo de captação do aquífero.

• Condição no Aquífero: Identifica a condição de aquífero (livre, confinado, semi-livre 

ou semi-confinado).

Restrições sobre os valores dos campos:

• Nome do Aquífero (Tipo e Extensão): Valor obrigatório. São válidos somente os que 

estão apresentados na caixa de opções.

 FIGURA 62: FORMULÁRIO DE AQUÍFEROS.
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• Topo (m): Obrigatório tem crítica: ser menor que a profundidade final 
da perfuração e menor que o valor da base.

• Base (m): Valor obrigatório. Tem crítica: ser menor que a profundida-
de final da perfuração e maior que o valor do topo.

• Penetração no Aquífero: Não obrigatório. São válidos somente os que 
estão apresentados na caixa de opções.

• Captação no Aquífero: Não obrigatório. Quando fornecido, são válidos 
somente os que estão apresentados na caixa de opções.

• Condição do Aquífero: Não obrigatório. Quando fornecido, são válidos 
somente os que estão apresentados na caixa de opções.

Nesta tela o usuário pode Incluir, Alterar ou Excluir um registro. A lista 
de “Aquíferos” resultante da pesquisa é apresentada na parte inferior da 
tela. Ao clicar no registro apresentado na lista, o sistema abrirá as “Aquí-
feros” cadastradas nesta seção.

FORMULÁRIO DE PERFILAGEM GEOFÍSICA
Para interagir com o formulário de cadastro de Perfilagem Geofísica, o usu-
ário deve fazer acesso à opção de menu “Poço”, que fica disponível quando 
há um poço apresentado no modo de visualização. A seguir, deve selecionar 
o item “Perfilagem Geofísica” (Figura 63).

FIGURA 63: FORMULÁRIO DE PERFILAGEM GEOFÍSICA.

Observação: A grade que apresenta as perfilagens poderá variar de três 
para duas colunas, conforme a escolha do arquivo de entrada.

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Data: Data da perfilagem.

• Tipo de Perfilagem: Identificador de perfilagem Geofísica.

Restrições sobre os valores dos campos:

• Data de Perfilagem: Valor obrigatório. Formato “dd/mm/aaaa”.

• Tipo de Perfilagem: Valor obrigatório. São válidos somente os que 
estão apresentados na caixa de opções.

Sobre Os Valores De Perfilagem: Atualmente, estes dados são obtidos 
por meio digital. Quando da importação do arquivo que contém estas 
medições, o usuário deve certificar-se que:

1. O arquivo que contém os valores de perfilagem esteja no formato texto 
(.txt) com “X - Y - Z” ou “X - Y”;

2. Que estes valores estejam separados por ponto-e-vírgula, como nos 
exemplos a seguir:

O primeiro dado correspon-
de à profundidade de medição 
do parâmetro e os dois dados, 
correspondem a duas leituras do 
parâmetro medido.

O primeiro dado corresponde à 
profundidade de medição do parâ-
metro e o outro dado, corresponde 
a leitura do parâmetro medido.

“12;89;45” (três colunas).
“13;70;20” 

“12;85,2” (duas colunas).
 “13;79”
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Nesta tela o usuário pode Incluir, Alterar ou Excluir um registro. A 

lista de “Perfilagem Geofísica” resultante da pesquisa é apresentada 

na parte inferior da tela. Ao clicar no registro apresentado na lista, o 

sistema abrirá as “Perfilagem Geofísica” cadastradas nesta seção.

FIGURA 64: FORMULÁRIO DE PERFILAGEM GEOFÍSICA.

No Menu apresentado na figura 64, o usuário pode pressionar o bo-

tão no item “Imagem”. Ao fazer isto, o usuário será direcionado para 

o formulário de cadastro da imagem e/ou arquivo de perfilagem geo-

física do poço, caso não haja arquivos salvos e a galeria de arquivos 

salvos.

Para selecionar um arquivo a ser associado ao poço, o usuário deve 

selecionar a aba “Cadastro”, acionar a opção “Incluir” e pressionar o 

botão “+ Arquivo de imagem do poço”. Ao fazer isto, o sistema apre-

senta uma janela de diálogo para seleção do arquivo. O sistema dá 

suporte a três formatos de arquivo: pdf, jpeg e bitmap.

FIGURA 65: SELEÇÃO DE UM ARQUIVO PARA ASSOCIAR À PERFILAGEM GEOFÍSICA.

Após a seleção do arquivo, o sistema apresenta a imagem correspondente e o usuário 

deve preencher o campo “Data da Foto” – campo obrigatório e “Descrição do Anexo” – 

campo obrigatório.

Na aba “Galeria” é possível visualizar todos os arquivos carregados e realizar o down-

load dos arquivos.

Para realizar o download dos arquivos em formato PDF, basta ir até a aba “Cadastro” e 

clicar no Anexo referente a linha do arquivo de interesse.

FORMULÁRIO DE DADOS VAZÃO
Para interagir com o formulário de cadastro de Dados Vazão, o usuário deve fazer 

acesso à opção de menu “Poço”, que fica disponível quando há um poço apresentado 

no modo de visualização. A seguir, deve selecionar o item “Dados Vazão” (Figura 66).

  FIGURA 66: FORMULÁRIO DE DADOS VAZÃO.
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DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Data do Teste: Data de conclusão do teste de bombeamento. Valor obri-
gatório no formato “dd/mm/aaaa”

• Tipo Teste de Vazão: Modalidade do teste de bombeamento utilizado.

• Surgência: Indica se o ponto de água apresenta ou não surgência.

• Método de Interpretação: Método de análise de interpretação utilizado.

• Unidade Bombeamento em Teste: Não obrigatório. São válidos somente 
os que estão apresentados na caixa de opções.

• Duração Teste (hh:mm): Não obrigatório. Não tem crítica.

• NE (m): Representa a altura (se surgente) ou profundidade (não surgen-
te) da água na sua condição natural, medida em relação à altura da boca 
do poço.

• ND (m): Representa a profundidade do nível de água no interior do poço, 
medida em relação à altura da boca do poço e após a sua estabilização 
durante o teste.

• Vazão Estabilização (m3/h): Refere-se à última medida de vazão no tes-
te de bombeamento após a estabilização do nível d’água.

• Vazão Específica (m3/h/m): Representa a capacidade de fornecimento 
de água por metro rebaixado (Vazão Ideal Exploração).

• Vazão Livre (m3/h): Representa a medida da vazão livre ou espontânea 
de um ponto d’água (valor vazão de surgência).

•  Coeficiente de Armazenamento: Significa um dos parâmetros que defi-
nem a característica própria do aquífero. Representa a capacidade de um 
aquífero em armazenar e transmitir água.

• Permeabilidade (m/s): É um dos parâmetros que definem a característi-
ca própria do aquífero. Representa a velocidade com que a água se movi-
menta no interior do aquífero.

• Transmissividade (m2/s): É um dos parâmetros que definem a caracte-
rística própria do aquífero. Corresponde a quantidade de água que pode 
ser transmitida horizontalmente por toda a espessura saturada do aquí-
fero.

Observações: Campo para observações gerais feitas pelo usuário.

Restrições sobre os valores dos campos:

• Data do Teste: Valor obrigatório no formato “dd/mm/aaaa”

• Tipo Teste de Vazão: Não obrigatório. Quando fornecido, são válidos so-
mente os que estão apresentados na caixa de opções.

• Surgência: Não obrigatório. Quando fornecido, são válidos somente os 
que estão apresentados na caixa de opções.
• Método de Interpretação: Não obrigatório. Quando fornecido, são válidos 
somente os que estão apresentados na caixa de opções.

• Unidade Bombear em Teste: Não obrigatório. Quando fornecido, são vá-
lidos somente os que estão apresentados na caixa de opções.

• Duração Teste (hh:mm): Não obrigatório. Não tem crítica.

• NE (m): Valor obrigatório. Tem crítica: Profundidade NE não pode ser 
maior ou igual à profundidade final do poço.

• ND (m): Não obrigatório tem crítica se: Nível dinâmico não pode ser me-
nor ou igual ao nível estático.

• Vazão Estabilização (m3/h): Não obrigatório tem crítica: Não pode ser 
zero (nulo).

• Vazão Específica (m3/h/m): valor gerado pelo sistema, com base nos 
valores de NE, ND e Vazão de Estabilização.

• Vazão Livre (m3/h): Não obrigatório. Não tem crítica.

• Coeficiente de Armazenamento: Não obrigatório. Não tem crítica.

• Permeabilidade (m/s): Não obrigatório. Não tem crítica.

• Transmissividade (m2/s): Não obrigatório. Não tem crítica.

Observações: Campo de preenchimento não obrigatório. Não tem crítica.

Nesta tela o usuário pode Incluir, Alterar ou Excluir um registro. A lista de 
“Dados Vazão” resultante da pesquisa é apresentada na parte inferior da 
tela. Ao clicar no registro apresentado na lista, o sistema abrirá os “Dados 
Vazão” cadastradas nesta seção.

FORMULÁRIO DE TESTE DE BOMBEAMENTO
Para interagir com o formulário de Teste de Bombeamento, o usuário deve 
fazer acesso à opção de menu “Poço”, que fica disponível quando há um 
poço apresentado no modo de visualização. A seguir, deve selecionar o item 
“Dados Vazão”. Finalmente, deve pressionar o botão “Bombeamento” no 
canto superior direito (Figura 67).
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FIGURA 67: TELA BOMBEAMENTO TESTE.

O sistema abrirá a tela de Informações de Bombeamento do Teste 

(Figura 68).

FIGURA 68: INFORMAÇÕES DE BOMBEAMENTO DO PONTO.

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Tempo (Min.): Representa o tempo decorrido desde o início do 
teste até a medição efetuada.

• ND (m): Representa o nível d’água para a medição efetuada no 
tempo decorrido relativo ao início do teste, em relação à altura da 
boca do poço.

• Vazão (m3/h): Representa a descarga líquida ou caudal no tempo, 
durante a medição efetuada, em cada tempo de medição do teste 
de bombeamento.

Restrições sobre os valores dos campos:
• Tempo (Min.): Obrigatório. Tem crítica: Tempo de teste de bombeamento não pode 
ser maior que o tempo de duração do teste informado.
• ND (m): Valor obrigatório. Tem crítica: Nível dinâmico não pode ser maior que o nível 
de estabilização informado para o teste.
• Vazão (m3/h): Campo de preenchimento obrigatório. Não tem crítica.

Nesta tela o usuário pode Incluir, Alterar ou Excluir um registro. A lista de “Dados Va-
zão” resultante da pesquisa é apresentada na parte inferior da tela. Ao clicar no registro 
apresentado na lista, o sistema abrirá os “Dados Vazão” cadastradas nesta seção.
O usuário pode importar um arquivo de Bombeamento através de uma planilha preen-
chida. Basta clicar no campo Importar Arquivo de Bombeamento e o sistema irá abrir 
uma janela de busca de arquivos no local onde o usuário deve selecionar o arquivo tipo 
CSV (.csv), com as leituras de Tempo (coluna 1), ND (coluna 2) e Vazão (Coluna 3). O 
arquivo a ser inserido deve possui em sua nomenclatura o mesmo identificador/IDT 
que o poço de interesse.

FORMULÁRIO DE RECUPERAÇÃO DE TESTE DE BOMBEAMENTO
Para interagir com o formulário de Recuperação de Teste de Bombeamento, o usuário 

deve fazer acesso à opção de menu “Poço”, que fica disponível quando há um poço 

apresentado no modo de visualização. A seguir, deve selecionar o item “Dados Vazão”. 

Finalmente, deve pressionar o botão “Recuperação” (Figura 69).

FIGURA 69: TELA INFORMAÇÕES DE RECUPERAÇÃO.
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O sistema abrirá a tela de Informações de Recuperação de Testes de 
Bombeamento (Figura 70).

FIGURA 70: TELA RECUPERAÇÃO DE TESTE DE BOMBEAMENTO.

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Tempo (Min): Representa o tempo decorrido desde o final do teste 
de vazão até o momento de nova medição de variação de nível (so-
mado o tempo de bombeamento medido em minutos).

• ND (m): Representa a medida do nível d’água, em relação à boca 
do poço no momento de nova medição.

Restrições sobre os valores dos campos:

• Tempo (Min): Valor obrigatório. Tem crítica: ser maior do que zero.

• ND (m): Valor obrigatório. Tem crítica: ser menor que o nível de 
estabilização.

Nesta tela o usuário pode Incluir, Alterar ou Excluir um registro. A lis-
ta de “Informações de Recuperação” resultante da pesquisa é apre-
sentada na parte inferior da tela. Ao clicar no registro apresentado na 
lista, o sistema abrirá as “Informações de Recuperação” cadastradas 
nesta seção.

O usuário pode importar um arquivo de Recuperação através de uma 
planilha preenchida. Basta clicar no campo importar “Arquivo de Re-
cuperação” e o sistema irá abrir uma janela de busca de arquivos 
pelo ambiente local. Uma vez selecionado o arquivo tipo CSV (.csv) o 
sistema irá gravar o arquivo. O arquivo indicado deve ter a seguinte 
formatação: Tempo (coluna 1), ND (coluna 2) e Vazão (Coluna 3). O 
arquivo a ser inserido deve possui em sua nomenclatura o mesmo 
identificador/IDT que o poço de interesse.

FORMULÁRIO DE BOMBAS
Para interagir com o formulário de cadastro de Bombas, o usuário deve fazer acesso à 
opção de menu “Poço”, que fica disponível quando há um poço apresentado no modo 
de visualização. A seguir, deve selecionar o item “Bombas” (Figura 71).

FIGURA 71: FORMULÁRIO DE BOMBAS.

DESCRIÇÃO DOS CAMPOS

• Marca Bomba: Marca da bomba que está sendo usada no ponto de água.

• Modelo Bomba: Modelo da bomba que está sendo usada no ponto de água.

• Tipo de Bomba: Identificador da unidade de bombeamento, que está sendo utilizada 
no ponto de água.

• Data da Instalação/Verificação: Data de instalação da bomba.

• Potência (CV): Potência do motor da bomba instalada no ponto de água expressa em CV.

• Crivo da Bomba (m): Profundidade em que a bomba foi instalada.

• Produção da Bomba (m3/h): Representa a quantidade de água retirada pela bomba.

• Está Bombeando: Identifica se a bomba está funcionando ou não.
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Restrições sobre os valores dos campos

• Tipo de Bomba: Valor obrigatório. São válidos somente os que estão apre-
sentados na caixa de opções.

• Data da Instalação: Valor obrigatório. Formato “dd/mm/aaaa”.

• Marca Bomba: Campo de preenchimento não obrigatório. Não tem crítica.

• Modelo Bomba: Campo de preenchimento não obrigatório. Não tem crítica.

• Potência (CV): Campo de preenchimento não obrigatório. Não tem crítica.

• Crivo da Bomba (m): Não obrigatório. Tem crítica: ser menor que a profundi-
dade final da perfuração.

• Produção da Bomba (m3/h): Não obrigatório. Não tem crítica.

Nesta tela o usuário pode Incluir, Alterar ou Excluir um registro. A lista de 
“Bombas” resultante da pesquisa é apresentada na parte inferior da tela. Ao 
clicar no registro apresentado na lista, o sistema abrirá as “Informações de 
Recuperação” cadastradas nesta seção.

FORMULÁRIO DE NÍVEIS DE ÁGUA
Para interagir com o formulário de Níveis de Água, o usuário deve fazer 
acesso à opção de menu “Poço”, que fica disponível quando há um poço 
apresentado no modo de visualização. A seguir, deve selecionar o item “Ní-
veis de Água” (Figura 72).

FIGURA 72: FORMULÁRIO DE “NÍVEL DE ÁGUA”.

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Data Medição: Data de medição do nível da água/vazão.

• Hora Medição (hh:mm): Hora da medição do nível d’água/vazão.

• Nível Água (m): Valor da medida do nível d’água.

• Vazão (m3/h): Valor da vazão medida em um ponto num certo instante.

• Poço Bombeando: Campo para informar se o poço está bombeando ou 
não (S/N).
Restrições sobre os valores dos campos:

• Data Medição: Valor obrigatório. Formato “dd/mm/aaaa”.

• Hora Medição (hh:mm): Valor obrigatório. Não tem crítica.

• Nível Água (m): Valor obrigatório. Não tem crítica.

• Vazão (m3/h): Não obrigatório. Não tem crítica.

• Poço Bombeando: Valor obrigatório. São válidos somente os que estão 
apresentados na caixa de opções.

Nesta tela o usuário pode Incluir, Alterar ou Excluir um registro. A lista de 
“Níveis de Água” resultante da pesquisa é apresentada na parte inferior da 
tela. Ao clicar no registro apresentado na lista, o sistema abrirá as “Níveis de 
Água” cadastradas nesta seção.

O usuário pode importar as leituras de Níveis de Água através de arquivo de 
texto (.txt). Basta clicar no campo importar “Arquivo de Níveis de Água” e o 
sistema irá abrir uma janela de busca de arquivos no ambiente local. Uma 
vez selecionado o arquivo pelo usuário, tipo TXT (.txt) o sistema gravará o 
arquivo. O arquivo de importação deve possuir a seguinte formatação: com 
separador “;” (ponto e vírgula) e com os seguintes campos na respectiva 
ordem:

- Data formato dd/mm/yyyy;

- Hora formato H24:MI;

- Profundidade em Metros, formato 9990,00 (Sem ponto de milhar);

- Vazão, formato 9990,00 (Sem ponto de milhar) - Não obrigatório, pode ser 
omitido;

- Bombeando, literal S ou N - Não obrigatório, pode ser omitido.
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FORMULÁRIO DE ANÁLISE DE ÁGUA
Para interagir com o formulário de Análise de Água, o usuário deve fazer 
acesso à opção de menu “Poço”, que fica disponível quando há um poço 
apresentado no modo de visualização. A seguir, deve selecionar o item 
“Análise de Água” (ver Figura 73).

 FIGURA 73: FORMULÁRIO DE ANÁLISE DE ÁGUA – CARACTERÍSTICAS FÍSICAS 1.

Descrições dos campos- Parte 1: Características Físicas (Aba 1)
• Nome Amostra: Identifica o nome da amostra.
• Data da Coleta: Data da coleta da amostra de água.

• Volume Esgotado (m3): Volume bombeado do poço antes da coleta de água 
para análise.
• Profundidade (m): Profundidade da coleta de amostra de água.
• Data da Análise: Data que o laboratório fez a análise química do material.
• Laboratório: Nome do laboratório que efetuou a análise da água.
• Responsável: Nome do responsável ou equipe que efetuou a análise quími-
ca, conforme laudo.
• CRQ: Número do registro de classe do técnico responsável pela análise da 
água.

• Condições Climáticas: Condições climáticas na hora da coleta do material 
(chuva, sol, etc.).
• Observações: Campo para observações gerais feitas pelo usuário.
Restrições sobre os valores dos campos - Parte 1: Características Gerais:
• Nome Amostra: Campo de preenchimento não obrigatório. Não tem crítica.

• Data da Coleta: Obrigatório. Formato “dd/mm/aaaa”.

• Volume Esgotado (m3): Campo de preenchimento não obrigatório. Não 
tem crítica.

• Profundidade (m): Não obrigatório. Tem crítica:  ser menor que a profundi-
dade final da perfuração.

• Data da Análise: Obrigatório. Formato “dd/mm/aaaa”:  ser igual ou poste-
rior a data da coleta.

• Laboratório: Campo de preenchimento obrigatório. Não tem crítica.

• Responsável: Nome do responsável ou equipe que efetuou a análise quí-
mica, conforme laudo. Campo de preenchimento obrigatório. Não tem crí-
tica.

• CRQ: Campo de preenchimento não obrigatório. Não tem crítica.

• Condições Climáticas: Campo de preenchimento não obrigatório. Não tem 
crítica.

• Observações: Campo de preenchimento não obrigatório. Não tem crítica.

DESCRIÇÃO DOS CAMPOS - PARTE 2: Características Físicas 2

• PH (de 1 a 14): Não obrigatório. Valores possíveis entre 1 e 14.

• Condutividade Elétrica a 25 C (µmhos/cm): Representa a capacidade em 
conduzir a corrente elétrica, relaciona a quantidade de elementos quími-
cos dissociados na água medida em µmhos/cm ou µS/cm. Não obrigató-
rio. Tem crítica: ser diferente de zero e limitado até 55.000 ppm.

• Cor (Pt/Co): Significa a avaliação da qualidade da água medida hazen 
(platina cobalto - Pt/Co).

• Sabor: Significa a avaliação do sabor da água.

• Odor: Representa a avaliação da qualidade da água, cuja condição de 
potabilidade nos padrões aceitáveis seja inodora.

• Temperatura (graus C): Representa uma característica física da água, 
medida em graus Celsius.

• Turbidez (NTU): Representa uma condição de qualidade d’água para 
consumo humano. Ela é devida a presença de sólidos orgânicos ou inor-
gânicos em suspensão.

• Sólidos Suspensos (mg/l): Representa medida quantitativa em mg/l 
para técnicas granulométricas de sólidos orgânicos ou inorgânicos em 
suspensão na água medida.
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• Sólidos Sedimentáveis (mg/l): Representa medida quantitativa em mg/l 
por técnica gravimétrica de sólidos sedimentáveis de origem orgânica ou 
inorgânica.

• Aspecto Natural: Representa a presença ou ausência de cor, turbidez, 
sólidos em suspensão ou depositados para avaliação quantitativa da 
qualidade da água. (Ex. Água Límpida / Turva / Cristalina, etc.)

• EH, Potencial de Oxiredução, ORP (mV): úmero do EH. Preenchimento 
obrigatório. Máximo 5 dígitos.

  Restrições sobre os valores dos campos - Parte 1: Características Ge-
rais (Aba 1)

• Condutividade Elétrica a 25 C (µmhos/cm): Não obrigatório. Se preen-
chido tem crítica: ser diferente de zero e limitado até 55.000 ppm.

• Cor (Pt/Co): Campo de preenchimento não obrigatório. Não tem crítica.

• Sabor: Campo de preenchimento não obrigatório. Não tem crítica.

• Odor: Não obrigatório. Não tem crítica.

• Temperatura (graus C): Não obrigatório. Valor limitado até 40 graus C.

• pH (de 1 a14): Não obrigatório. Valores possíveis entre 1 e 14.

• Turbidez (NTU): Campo de preenchimento não obrigatório. Não tem crí-
tica.

• Sólidos Suspensos (mg/l): Campo de preenchimento não obrigatório. 
Não tem crítica.

• Sólidos Sedimentáveis (mg/l): Campo de preenchimento não obrigató-
rio. Não tem crítica.

• Aspecto Natural: Campo de preenchimento não obrigatório. Não tem 
crítica.

• Eh, Potencial de Oxiredução, ORP (mV): Campo de preenchimento não 
obrigatório. Não tem crítica.

Nesta tela o usuário pode Incluir, Alterar ou Excluir um registro. A lista de 
“Analise de Água” resultante da pesquisa é apresentada na parte inferior 
da tela. Ao clicar no registro apresentado na lista, o sistema abrirá as 
“Analises de Água” cadastradas nesta seção.

FORMULÁRIO DE PARÂMETROS INORGÂNICOS
Para interagir com o formulário de Parâmetros Inorgânicos, o usuário deve pressionar o 
botão de “Inorgânicos”, localizado no canto superior direito do formulário “Análise de água” 
(Figura 74).

FIGURA 74: FORMULÁRIO PARÂMETROS INORGÂNICOS (ÁGUA).

O sistema abrirá a tela de Análise de Água – Parâmetros: Inorgânicos (Figura 75).

FIGURA 75: FORMULÁRIO ANALISE DE ÁGUA - INORGÂNICOS.



37MANUAL DO USUÁRIO

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Número do Ponto: Indicador do ponto geográfico em que o poço se 
encontra.

• Parâmetro: Nome do parâmetro inorgânico analisado.

• Unidade de Medição: Identifica a unidade de concentração que está 
sendo usada pelo laboratório para medição do parâmetro analisado.

• Concentração Medida: Identifica o valor da concentração.

• LD (Limite de Detecção): Indica o limite de detecção do poço. Seo 
limite é menor ou maior.

• Limite de Laboratório: Indica os limites do laboratório.
Restrições sobre os valores dos campos:

• Parâmetro: Campo de preenchimento obrigatório. Os valores válidos 
são somente os que constam na caixa de opções.

• Unidade de Medição: Campo de preenchimento obrigatório. São váli-
dos somente os que estão apresentados na caixa de opções.

• Concentração Medida: Campo de preenchimento obrigatório. Não 
tem crítica.

• LD (Limite de Detecção) e Limite de Laboratório: Campo numérico e 
de preenchimento não obrigatório. Não tem crítica.

Nesta tela o usuário pode Incluir, Alterar ou Excluir um registro. A lista de 
“Analise de Água - Inorgânicos” resultante da pesquisa é apresentada na 
parte inferior da tela. Ao clicar no registro apresentado na lista, o sistema 
abrirá as “Analises de Água - Inorgânicos” cadastradas nesta seção.

FORMULÁRIO DE PARÂMETROS ORGÂNICOS
Para interagir com o formulário de Parâmetros Orgânicos, o usuário 
deve pressionar o botão de “Orgânicos”, localizado no canto superior 
direito do formulário “Análise de água” (Figura 76).

FIGURA 76: FORMULÁRIO DE PARÂMETROS ORGÂNICOS (ÁGUA).

O sistema abrirá a tela de Análise de Água – Parâmetros: Orgânicos (Figura 77).

FIGURA 77: FORMULÁRIO DE PARÂMETROS ORGÂNICOS (ÁGUA).

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Número do Ponto: Indicador do ponto geográfico que o poço se encontra.

• Parâmetro: Nome do parâmetro orgânico analisado.

• Unidade de Medição: Identifica a unidade de concentração que está sendo usada 
pelo laboratório para medição do parâmetro analisado.

• Concentração Medida: Identifica o valor da concentração. 
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•  LD (Limite de Detecção): Indica o limite de detecção.

•  Limite de Laboratório: Indica o limite definido para o laboratório. Indica 
se o limite será maior ou menor.

Restrições sobre os valores dos campos:

• Parâmetro Orgânico Analisado: Campo de preenchimento obrigatório. 
São válidos somente os que estão apresentados na caixa de opções.

• Unidade de Medição: Campo de preenchimento obrigatório. São válidos 
somente os que estão apresentados na caixa de opções.

• Concentração Medida: Campo de preenchimento obrigatório. Não tem 
crítica.

• LD (Limite de Detecção) e Limite de Laboratório: Campo numérico e de 
preenchimento não obrigatório. Não tem crítica.

Nesta tela o usuário pode Incluir, Alterar ou Excluir um registro. A lista de 
“Analise de Água - Orgânicos” resultante da pesquisa é apresentada na par-
te inferior da tela.

FORMULÁRIO DE PARÂMETROS 
DE MICRO-ORGANISMOS
Para interagir com o formulário de Parâmetros de Micro-organismos, o usu-
ário deve pressionar o botão de “Micro-organismos”, localizado no canto 
superior direito do formulário “Análise de água” (Figura 78).

 FIGURA 78: FORMULÁRIO DE PARÂMETROS DE MICRO-ORGANISMOS (ÁGUA).

O sistema abrirá a tela de Análise de Água – Parâmetros: Orgânicos 
(Figura 79).

  FIGURA 79: FORMULÁRIO DE PARÂMETROS DE MICRO-ORGANISMOS (ÁGUA).

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Número do Ponto: Indicador do ponto geográfico em que o poço se en-
contra.

• Parâmetro: Indica o parâmetro definido para o poço.

• Unidade de Medição: Identifica a unidade de concentração que está sen-
do usada pelo laboratório para medição do parâmetro analisado.

• Concentração Medida: Identifica o valor da concentração. 

• LD (Limite de Detecção): Indica o limite de detecção. Mostra se o limite 
será maior ou menor.

•  Limite de Laboratório: Indica o limite definido para o laboratório.
Restrições sobre os valores dos campos:

• Microorganismo Analisado na Água: Campo de preenchimento obrigató-
rio. São válidos somente os que estão apresentados na caixa de opções.

• Unidade de Medição: Campo de preenchimento obrigatório. São válidos 
somente os que estão apresentados na caixa de opções.

• Concentração Medida: Campo de preenchimento obrigatório. Não tem crítica.

• LD (Limite de Detecção) e Limite de Laboratório: Campo numérico e de 
preenchimento não obrigatório. Não tem crítica.

Nesta tela o usuário pode Incluir, Alterar ou Excluir um registro. A lista de 
“Analise de Água - Micro-organismos” resultante da pesquisa é apresenta-
da na parte inferior da tela.



39MANUAL DO USUÁRIO

FORMULÁRIO DE ANÁLISE DE SOLO
Para interagir com o formulário de Análise de Solo (Figura 80), o usuário 
deve fazer acesso à opção de menu “Poço”, que fica disponível quando há 
um poço apresentado no modo de visualização. A seguir, deve selecionar o 
item “Análise de Solo”.

FIGURA 80: FORMULÁRIO DE ANÁLISE DE SOLO.

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Nome Amostra: Identificação da amostra (nome).

• Data da Coleta: Data da coleta da amostra. Valor obrigatório. Formato 
“dd/mm/aaaa”.

• Profundidade (m): Profundidade de coleta do material.

• Data da Análise: Data que o laboratório fez a análise química do material.

• pH (de 1a 14 ): Valor do pH (potencial hidrogênio iônico).

• Laboratório: Nome do laboratório que efetuou a análise de solo. 

• Responsável: Nome do responsável ou equipe que efetuou a análise quí-
mica, conforme laudo.

• CRQ: Número do registro de classe do técnico responsável pela análise 
de solo.

• Condições Climáticas: Condições climáticas na hora da coleta do mate-
rial (chuva, sol, etc.).

• Observações: Campo para observações gerais feitas pelo usuário.

Restrições sobre os valores dos campos:

• Nome Amostra: Campo de preenchimento não obrigatório. Não tem crí-
tica.

• Data da Coleta: Valor obrigatório. Formato “dd/mm/aaaa”.

• Profundidade(m): Não obrigatório. Tem crítica: ser menor que a profun-
didade final da perfuração.

• Data da Análise: Obrigatório.  Formato “dd/mm/aaaa”: ser igual ou pos-
terior a data da coleta.

• pH (de 1a 14 ): Não obrigatório. Valores possíveis entre 1 e 14, inclusive.

• Laboratório: Campo de preenchimento obrigatório. Não tem crítica.

• Responsável: Campo de preenchimento obrigatório. Não tem crítica.

• CRQ: Campo de preenchimento não obrigatório. Não tem crítica.

• Condições Climáticas: Campo de preenchimento não obrigatório. Não 
tem crítica.

• Observações: Campo de preenchimento não obrigatório. Não tem crítica.

Nesta tela o usuário pode Incluir, Alterar ou Excluir um registro. A lista de 
“Analise do Solo” resultante da pesquisa é apresentada na parte inferior da 
tela.

FORMULÁRIO DE PRODUÇÃO MENSAL
Para interagir com o formulário Produção Ponto Mês, o usuário deve fazer 
acesso à opção de menu “Poço”, que fica disponível quando há um poço 
apresentado no modo de visualização. A seguir, deve selecionar o item “Pro-
dução ponto mês” (Figura 81).

 FIGURA 81: FORMULÁRIO “PRODUÇÃO PONTO MÊS”.
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Descrições dos campos:

• Data: Data em que foi medida a produção do ponto.

• Produção (m3/mês): Representa a quantidade de água produzida pelo 
ponto de água durante um mês de operação expressa em m3.

Restrições sobre os valores dos campos:

• Data: Obrigatório. Formato “dd/mm/aaaa”.

• Produção (m3/mês): Campo de preenchimento obrigatório. Não tem cri-
tica.

Nesta tela o usuário pode Incluir, Alterar ou Excluir um registro. A lista de 
“Produção Ponto Mês” resultante da pesquisa é apresentada na parte infe-
rior da tela.

FORMULÁRIO DE DESSALINIZADOR
Para interagir com o formulário Dessalinizador, o usuário deve fazer acesso 
à opção de menu “Poço”, que fica disponível quando há um poço apresen-
tado no modo de visualização. A seguir, o usuário deve selecionar o item 
Dessalinizador (Figura 82).

 FIGURA 82:  FORMULÁRIO DE DESSALINIZADOR.

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Número do Ponto: Identificador do ponto. Recuperado a partir da tabela 
INFORMAÇÕES GERAIS.

• Fabricante: Nome do fabricante do dessalinizador.

• Data Instalação: Data de instalação do dessalinizador. Obrigatório. Forma-
to “dd/mm/aaaa”.

• Situação do Dessalinizador: Situação do dessalinizador.

• Data da Situação: Data Formato “dd/mm/aaaa” que a situação do dessa-
linizador foi verificada.

Restrições sobre os valores dos campos:

• Fabricante: Não obrigatório. Não tem crítica.

• Data Instalação: Obrigatório. Formato “dd/mm/aaaa”.

• Situação do Dessalinizador: Campo de preenchimento obrigatório. São vá-
lidos somente os que estão apresentados na caixa de opções.

• Data da Situação: Obrigatório.  Formato “dd/mm/aaaa”; ser igual ou poste-
rior a datada instalação. Sem critica.

Nesta tela o usuário pode Incluir, Alterar ou Excluir um registro. A lista de “Des-
salinizador” resultante da pesquisa é apresentada na parte inferior da tela.

GERAÇÃO DE RELATÓRIOS
A partir da barra principal de menu, quando o usuário clicar em Relatórios, o 
sistema apresenta a tela de relatórios onde o usuário poderá pesquisar por 
diferentes filtros. (Figura 83 e 84).
Nas seções a seguir, apresentamos detalhes de geração de cada um destes 
relatórios. Antes disto, note que todos os relatórios gerados pelo sistema 
são no formato HTML / PDF (Portable Document Format) e EXCEL.

FIGURA 83: MENU COM OPÇÕES DE RELATÓRIOS.

 FIGURA 84: MENU COM OPÇÕES DE RELATÓRIOS.
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POÇO POR NÚMERO – NÚMERO DE POÇO
Para gerar um relatório por número do poço, o usuário deve fazer 
acesso ao item “Relatórios” e preencher o filtro “Número do Poço” e 
clicar em “Pesquisar” (Figura 85).

FIGURA 85: MENU RELATÓRIO - OPÇÃO “POR NÚMERO DO POÇO”.

O usuário pode utilizar a combinação de todos os filtros da tela para 
fazer a pesquisa de um ou “N” poços, de acordo com seu interesse.
Após os filtros preenchidos (detalharemos eles a seguir), basta clicar 
em pesquisar para que o sistema execute a pesquisa e retorne os 
poços, caso eles existam.
Após a pesquisa, é possível exportar o resultado para os formatos 
“HTML” ou em “EXCEL” (Figura 86).

 FIGURA 86: JANELA DE DIÁLOGO PARA RELATÓRIO “TIPOS DE EXPORTAÇÃO”.

DESCRIÇÕES DOS FILTROS:

• Número do Poço: Representa o número do poço a pesquisar e 
gerar relatório.

• Profundidade (m): Preencher com o intervalo de valores de Pro-
fundidade util.

• Vazão (m3/h): Preencher como intervalo de valores de Dados Vazão.

• Salinidade (mg/l): Preencher com o intervalo de salinidade estimada.

• Nome do Aquífero (Tipo e Extensão): Representa o nome do aquífero a pesquisar.

• Bacia Hidrográfica (DNAEE / ANA): Representa o nome da bacia hidrográfica a pesquisar.

• Base Cartográfica: Representa o nome da base cartográfica a pesquisar.

• Denominação do Mapa: Esta informação é automaticamente preenchida, uma vez que tenha 
sido informada a base cartográfica e, que essa informação de denominação do mapa esteja con-
tida no banco de dados.

• UF - Município: Representa a sigla do estado (unidade federativa).

• Formação Geológica: Representa o nome da formação geológica a pesquisar.

• Tipo Situação: Representa o termo de tipo de situação a se pesquisar para poços.

FORMATOS DE SAÍDA DO RELATÓRIO – HTML E EXCEL
Existem duas maneiras de gerar relatório: i) relatório individualizado, através do nú-
mero do poço ou ii) relatórios com mais de um poço, através da escolha da SUREG, 
seguido pelo município. Para gerar um relatório individualizado, o usuário deve fazer 
acesso ao item “Relatórios” e preencher o filtro “Número do Poço” e clicar em “Pesqui-
sar” (Figura 87).

FIGURA 87: MENU RELATÓRIO INDIVIDUALIZADO - OPÇÃO “POR NÚMERO DO POÇO”.
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Para gerar um relatório compostos, ou seja, com mais de um poço 
o usuário deve fazer acesso ao item “Relatórios” e preencher o filtro 
“SUREG” e clicar em “Pesquisar” (Figura 88).

FIGURA 88: MENU RELATÓRIO COMPOSTO - OPÇÃO “SUREG.

O usuário pode utilizar a combinação de todos os filtros (item 4.2) da tela 
para fazer a pesquisa de um ou “N” poços, de acordo com seu interesse.
Após os filtros preenchidos (detalharemos eles a seguir), basta clicar 
em pesquisar para que o sistema execute a pesquisa e retorne os 
poços, caso eles existam.
Após a pesquisa, é possível exportar o resultado para os formatos 
“HTML” ou em “EXCEL” (Figura 89). Ambos os resultados serão exi-
bidos em novas abas no navegador para posterior download dos da-
dos. O download dos dados em formato “EXCEL”, podem ser obtidos 
ao apertar o botão “Exportar para o EXCEL”. Já os dados em formato 
“HTML” podem ser convertidos para o formato “PDF” da seguinte for-
ma: apertar com o botão direito do mouse no relatório HTM gerado, 
acionar a opção “Imprimir...” e Salvar como PDF. 

 FIGURA 89: JANELA DE DIÁLOGO PARA RELATÓRIO “TIPOS DE EXPORTAÇÃO”.

FORMULÁRIOS DE MANUTENÇÃO DO SISTEMA
O SIAGAS fornece alguns formulários para manutenção de informações auxiliares do 
sistema. Por meio destes formulários o usuário pode inserir novos usuários, novas insti-
tuições cadastradoras, proprietários, auditoria, atualização PCL e cadastros (Figura 90). 
Estes formulários, também seguem o mesmo procedimento comum de interação dos 
formulários satélites. Este procedimento comum de interação é descrito na Seção 3.1.
Para os usuários que NÃO são usuários ADM, nesta tela irá aparecer somente as op-
ções “Instituição Cadastradora” e “Proprietário”.

FIGURA 90: MENU MANUTENÇÃO.

OPÇÃO DE MENU “USUÁRIO”
Para incluir um novo usuário, o usuário deve fazer acesso à opção de menu “Manuten-
ção” e selecionar o item “Usuário” (Figura 91). O cadastro de usuários será sempre feito 
por um usuário administrador da base de dados e sistema.

 FIGURA 91: MANUTENÇÃO DO SIAGAS - OPÇÃO USUÁRIO.
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Quando o usuário seleciona a opção “Usuário”, o sistema apresenta 
um formulário de cadastro de novos usuários. O formulário contém 
seis botões na parte superior. Os botões “Incluir”, “Alterar”, “Excluir” e 
“Ponto(s)-Extra(s)” estarão disponíveis, pois sempre haverá pelo me-
nos um usuário previamente cadastrado para interagir com o sistema.

FIGURA 92: FORMULÁRIO DE USUÁRIO.

Quando o usuário a cadastrar pressiona o botão “Incluir”, o formulário 
passa para o estado de inclusão de um novo usuário. Quando pressio-
nado o botão “Alterar”, o formulário passa para o estado de edição de 
um usuário pré-existente. Em inclusão e alteração de usuários, qua-
tro botões dos seis estarão desabilitados. Tanto no modo de edição 
quanto no modo de inclusão, os botões “OK” e “Cancelar” se tornam 
habilitados. O primeiro permite confirmar a operação (seja ela de in-
clusão ou de alteração). O segundo botão permite cancelar a operação 
(Figura 92).

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Login: Login do usuário.

• Senha: Inserir a senha a ser criada.

• Repetir Senha:  Inserir a senha do AD.

• UF da SUREG: UF da SUREG a que o usuário pertence.

• Administrador?: Informa se o usuário é administrador ou não.

• Só Consulta?: Indique se o usuário poderá apenas visualizar as telas sem a opção 
de editá-las.

Restrições sobre os valores dos campos:

• Login: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento. Deve obrigatoria-
mente ser o mesmo nome de usuário definido na rede local da CPRM.

• UF da SUREG: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento.

• Administrador?: Se o usuário marcar a caixa de opções será um “ROLE_ADMIN”. 
Será um administrador do sistema, o que lhe permite acesso a todas as funciona-
lidades. Se o usuário não marcar a caixa, será um “ROLE_SUREG”. Será um usuário 
do sistema, não possuindo as permissões reservadas ao administrador da base de 
dados e sistema. Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento.

BOTÃO PONTO(S)-EXTRAS(S)
Pontos extras referem-se a poços que, apesar de seu posicionamento espacial (co-
ordenadas) pertencer a uma determinada superintendência – SGB/CPRM, poderão 
ser manipulados por outros usuários do sistema SIAGAS de outra superintendência 
– SGB/CPRM, que foi a Unidade que gerenciou a perfuração e acompanhamento ini-
cial do poço. Exemplo: alguns poços da RIMAS (Rede Integrada de Monitoramento das 
Águas Subterrâneas).   
Para incluir um novo poço extra, o usuário deve fazer acesso ao formulário de usuário 
e pressionar o botão “Ponto(s)-Extra(s)” (Figura 93). O cadastro de Ponto (s)-extra(s) 
será sempre feito por um usuário administrador da base de dados e sistema.

     FIGURA 93: FORMULÁRIO USUÁRIO - OPÇÃO POÇOS EXTRAS
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Quando o usuário pressiona o botão “Ponto(s)-extra(s)”, o sistema apre-
senta um formulário de cadastro de poços extras. Este formulário contém 
cinco botões na parte superior. A princípio, apenas o botão “Incluir” está 
disponível. Caso exista algum poço extra, o botão “Excluir” também ficará 
disponível. O botão “Alterar” sempre ficará desabilitado (Figura 94).

  FIGURA 94: FORMULÁRIO DE POÇOS EXTRAS.

Quando o usuário pressiona o botão “Incluir”, o formulário passa para o es-
tado de inclusão de um novo poço extra. Sendo que dois deles estão desa-
bilitados na inclusão de novo poço extra. No modo de inclusão, os botões 
“OK” e “Cancelar” se tornam habilitados. O primeiro permite confirmar a 
operação (seja ela de inclusão ou de alteração). O segundo botão permite 
cancelar esta operação (Figura 95).

FIGURA 95: FORMULÁRIO DE POÇOS EXTRAS.

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Login do usuário: Login do usuário da sessão.

• Número do poço: Número do poço no SIAGAS.

Restrições sobre os valores dos campos:

• Número do poço: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento.

OPÇÃO DE MENU “INSTITUIÇÃO CADASTRADORA”
Para incluir uma nova instituição cadastradora, o usuário deve fazer acesso 
à opção de menu “Manutenção” e selecionar o item “Instituição Cadastra-
dora” (Figura 96).

FIGURA 96: MANUTENÇÃO DO SIAGAS – OPÇÃO INSTITUIÇÃO CADASTRADORA.

Quando o usuário seleciona a opção “Instituição Cadastradora”, o sistema 

apresenta um formulário de cadastro de novas instituições cadastradoras. 

Este formulário contém cinco botões na parte superior. A princípio, apenas o 

botão “Incluir” está disponível. Caso exista alguma instituição cadastradora, 

os botões “Alterar” e “Excluir” também ficarão disponíveis (Figura 97).
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FIGURA 97: FORMULÁRIO DE INSTITUIÇÃO CADASTRADORA.

Quando o usuário pressiona o botão “Incluir”, o formulário passa para o es-

tado de inclusão de nova instituição cadastradora. Quando pressionado o 

botão “Alterar”, o formulário passa para o estado de edição de uma institui-

ção cadastradora pré-existente. Tanto no modo de edição quanto no modo 

de inclusão, os botões “OK” e “Cancelar” se tornam habilitados. O primeiro 

permite confirmar a operação (seja ela de inclusão ou de alteração). O se-

gundo botão permite cancelar essa operação.

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Instituição Cadastradora: Nome da instituição que está cadastrando o ponto.

• Endereço: Endereço da Instituição cadastradora.

• Complemento: Complementação do endereço da instituição cadastradora.

• Bairro: Nome do bairro onde se localiza a instituição cadastradora.

• Cidade: Nome da cidade onde se localiza a instituição cadastradora.

• Estado: Sigla que representa o estado onde se localiza a instituição cadas-

tradora.

• Telefone: Número do telefone da instituição cadastradora.

• Fax: Número do fax da instituição cadastradora.

• Observação: Campo (espaço) livre para indicar quaisquer dados julga-
dos relevantes sobre a instituição cadastradora.

Restrições sobre os valores dos campos:

• Instituição Cadastradora: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu pre-
enchimento.

• Endereço: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento.

• Bairro: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento.

• Cidade: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento.

• Estado: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento.

Na parte inferior da tela o sistema traz a consulta dos registros já existentes.

OPÇÃO DE MENU “PROPRIETÁRIO”
Para incluir um novo proprietário, o usuário deve fazer acesso à opção de 

menu “Manutenção” e selecionar o item “Proprietário” (Figura 98).

FIGURA 98: MANUTENÇÃO DO SIAGAS - OPÇÃO PROPRIETÁRIO.

Quando o usuário seleciona a opção “Proprietário”, o sistema apresenta um 

formulário de cadastro de novos proprietários. Este formulário contém cinco 

botões na parte superior. A princípio, apenas o botão “Incluir” está disponí-

vel. Caso exista algum proprietário no sistema os botões “Alterar” e “Excluir” 

também ficarão disponíveis (Figura 99).
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 FIGURA 99: FORMULÁRIO DE PROPRIETÁRIO.

Quando o usuário pressiona o botão “Incluir”, o formulário passa para o es-

tado de inclusão de novo proprietário. Quando pressionado o botão “Alterar”, 

o formulário passa para o estado de edição de proprietário pré-existente. 

Tanto no modo de edição quanto no modo de inclusão, os botões “OK” e 

“Cancelar” se tornam habilitados. O primeiro permite confirmar a operação 

(seja ela de inclusão ou de alteração). O segundo botão permite cancelar 

essa operação (Figura 99).

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Proprietário: Nome que identifica o proprietário.

• Responsável: Nome do responsável pelo ponto ou pessoa para contato.

• Caixa Postal: Caixa Postal do Proprietário.

• Unidade Federativa: Representa a sigla da unidade federativa.

• Município: Nome do município.

• Logradouro: Endereço do proprietário do ponto.

• Bairro: Nome do bairro.

• CEP: Código de endereçamento postal do proprietário.

• Telefone: Telefone do proprietário.

• Fax: Fax do proprietário.

• CNPJ: Número do CNPJ do proprietário.

• Inscrição Estadual: Número da Inscrição estadual do proprietário.

• Detalhes: Campo destinado a observações.

Restrições sobre os valores dos campos:

• Proprietário: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento.

• UF: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento. Pois não é 
possível selecionar um município sem selecionar uma UF.

• Município: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento.

OPÇÃO DE MENU “AUDITORIA”
Para incluir uma nova auditoria, o usuário deve fazer acesso à opção de 

menu “Manutenção” e selecionar o item “Auditoria” (Figura 100).

FIGURA 100 – MANUTENÇÃO AUDITORIA.
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Quando o usuário seleciona a opção “Auditoria”, o sistema apresenta 
um formulário de cadastro de nova auditoria. Este formulário contém 
três botões na parte superior. Caso exista alguma auditoria cadastrada 
no sistema, eles ficaram visíveis na parte inferior da tela. (Figura 101).

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Número do Poço: Identificador do ponto geográfico onde o poço se 
encontra.

• Usuário: Nome do usuário que realizou a operação.

• Data Início: Data inicial para listar as operações.

Restrições sobre os valores dos campos:

• Número do Poço: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preen-
chimento.

• Usuário: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento. 
Pois não é possível selecionar um município sem selecionar uma UF.

• Data Início: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento.

Uma vez preenchidos os campos obrigatórios o sistema apresenta a 
opção de PESQUISAR, exportar por CSV ou EXCEL. Para gerar o ar-
quivo o usuário deve pesquisar o poço e em seguida clicar no botão 
do formato do arquivo desejado, CSV ou EXCEL.

FIGURA 101 – MANUTENÇÃO AUDITORIA.

OPÇÃO DE MENU “ATUALIZAÇÃO PLC”
Para incluir uma nova atualização PLC, o usuário deve fazer acesso à 
opção de menu “Manutenção” e selecionar o item “Atualização PLC” 
(Figura 102).

FIGURA 102:  ATUALIZAÇÃO PLC.

Quando o usuário seleciona a opção “Atualização PLC”, o sistema apresenta um formu-
lário de cadastro de nova PLC. (Figura 103).

FIGURA 103:  ATUALIZAÇÃO PLC.

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Número do Poço: Identificador do ponto geográfico onde o poço se encontra.

• Nome do Poço: Nome do ponto geográfico onde o poço se encontra.

• UF da SUREG: Data inicial para listar as operações.

• Sem Imagem: Mostra apenas poços sem a imagem PLC



48MANUAL DO USUÁRIO

Restrições sobre os valores dos campos:

• Número do Poço: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento.

• Nome do Poço: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento. 
Pois não é possível selecionar um município sem selecionar uma UF.

• UF da SUREG: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento.

Nesta tela o usuário poderá PESQUISAR as imagens do PLC existentes ou 
incluir uma nova.

OPÇÃO DE MENU “SINCRONIZAR POSTGRESQL”
Para sincronizar Postgres SQL, o usuário administrador deve fazer 
acesso à opção de menu “Manutenção” e selecionar o item “Sincro-
nizar Postgre SQL” (Figura 104).

 FIGURA 104 – SINCRONIZAR POSTGRESQL.

Quando o usuário seleciona a opção “Sincronizar PostgreSQL”, o sis-
tema apresenta um formulário para preencher os dados que devem 
ser sincronizados. (Figura 105).

FIGURA 105 – SINCRONIZAR POSTGRESQL.

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Número do Poço: Identificador do ponto geográfico onde o poço se encontra.

• SUREG: Unidade Federativa do SUREG.

• ID Usuário: ID do usuário que efetuou a operação.

• Data Início: Data início para listar as operações.

• Processado: Caixa de seleção para indicar se os pontos já foram processados.

Restrições sobre os valores dos campos:

• Número do Poço: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento.

• SUREG: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento. 

• ID Usuário: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento. 

• Data Início: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento. 

Nesta tela o usuário poderá PESQUISAR os poços já sincronizados ou incluir poços a 
serem sincronizados.

OPÇÃO DE MENU “CADASTROS”
O menu “Cadastros” dentro da seleção Manutenção possui a seguintes opções de ca-
dastro (Figura 106):
•Amostras;                                                          •Perfil;
•Tipos;                                                                 •Geral.

FIGURA 106 – TELA DE CADASTROS.
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OPÇÃO DE CADASTRO “AMOSTRAS”
Quando o usuário selecionar a opção “Amostras”, o aplicativo apresentará 

três formulários de cadastro de “Amostras” (Figura 107). 

• Parâmetro Amostra Microorganismo;

• Parâmetro Amostra Orgânica;

• Parâmetro Amostra Química. 

 FIGURA 107 – CADASTROS DE AMOSTRAS.

OPÇÃO DE CADASTRO DE “PARÂMETRO AMOSTRA 
MICRO-ORGANISMO”
Quando o usuário selecionar a opção “Parâmetro Amostra Micro-organis-

mo”, o aplicativo apresentará o formulário de cadastro de “Parâmetro Amos-

tra Micro- organismo” (Figura 108).

  FIGURA 108– CADASTRO DE PARÂMETRO DE AMOSTRA MICRO-ORGANISMO.

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Identificador:  Identificador do ponto geográfico onde o poço se encontra.

• Descrição: Nome do ponto geográfico onde o poço se encontra.

Botões da tela:
 1 - Incluir
 2 - Alterar
 3 - Excluir
 4 - OK
 5 – Cancelar

Restrições sobre os valores dos campos:

• Identificador: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento para 
a inclusão de um novo registro.

• Descrição: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento para 
incluir um novo registro.

Nesta tela o usuário poderá incluir um novo parâmetro de amostra de mi-
crorganismo. Também é possível excluir ou alterar um registro existente na 
parte inferior da tela.
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OPÇÃO DE CADASTRO “PARÂMETRO AMOSTRA 
ORGÂNICA”
Quando o usuário selecionar a opção “Parâmetro Amostra Orgânica”, o apli-

cativo apresentará o formulário de cadastro de “Parâmetro Amostra Orgâni-

ca” (Figura 109).

  FIGURA 109 – CADASTRO DE PARÂMETRO DE AMOSTRA ORGÂNICA.

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Identificador:  Identificador do ponto geográfico onde o poço se encontra.

• Descrição: Descrição do item de amostra orgânica.

• CAS Number: Número do CAS.

Botões da tela:

 1 - Incluir

 2 - Alterar

 3 - Excluir

 4 - OK

 5 - Cancelar

Restrições sobre os valores dos campos:

• Identificador: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento 
para a inclusão de um novo registro.

• Descrição: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento para 
a inclusão de um novo registro.

• CAS Number: Pode ser vazio. Não é obrigatório seu preenchimento para a 
inclusão de um novo registro.

Nesta tela o usuário poderá incluir um novo parâmetro de amostra orgâ-
nica. Também é possível excluir ou alterar um registro existente na parte 

inferior da tela.

OPÇÃO DE CADASTRO DE “PARÂMETRO 
AMOSTRA QUÍMICA”
Quando o usuário selecionar a opção “Parâmetro Amostra Química”, o 

aplicativo apresentará o formulário de cadastro de “Parâmetro Amostra 

Química” (Figura 110).

 FIGURA 110 – CADASTRO DE PARÂMETRO DE AMOSTRA QUÍMICA.
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DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Identificador:  Identificador do parâmetro de Amostra Química.

• Descrição: Descrição do item de amostra química.

• CAS Number: Número do CAS.

Botões da tela:
 1 - Incluir
 2 - Alterar
 3 - Excluir
 4 - OK
 5 - Cancelar

Restrições sobre os valores dos campos:

• Identificador: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento 
para a inclusão de um novo registro.

• Descrição: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento 
para 
a inclusão de um novo registro.

• CAS Number: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento 
para a inclusão de um novo registro.

Nesta tela o usuário poderá incluir um novo parâmetro de amostra quí-
mica. Também é possível excluir ou alterar um registro existente na parte 
inferior da tela.

OPÇÃO DE CADASTRO “GERAL”
Quando o usuário selecionar a opção “Geral”, o aplicativo apresentará 

três formulários de cadastro de “Geral” (Figura 111).

• Aquífero;

• Método Interpretação;

• Método Medição;

• Método Perfuração;

• Natureza Ponto;

• Profissão;

• Projeto;

• Unidade Bombeamento Teste;

• Uso Água.

FIGURA 111 – CADASTRO “GERAL”.

Quando o usuário selecionar a opção Cadastro – Geral - “Aquífero”, o apli-

cativo apresentará o formulário de cadastro de “Aquífero” (Figura 112).

FIGURA 112 – CADASTRO “AQUÍFERO”.
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DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Identificador:  Número identificador do parâmetro do aquífero.

• Descrição: Descrição do Aquífero / Localidade geografia do poço.

• Tipo Extensão: Tipo de extensão do aquífero

• Tipo Aquífero: Tipo de Aquífero.

Botões da tela:
 1 - Incluir
 2 - Alterar
 3 - Excluir
 4 - OK
 5 - Cancelar

Restrições sobre os valores dos campos:

• Identificador: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchi-
mento para a inclusão de um novo registro.

• Descrição: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchi-
mento para a inclusão de um novo registro.

• Tipo Extensão: Não será obrigatório seu preenchimento para a 
inclusão de um novo registro.

• Tipo Aquífero: Não será obrigatório seu preenchimento para a in-
clusão de um novo registro.

Nesta tela o usuário poderá incluir um novo aquífero. Também é pos-
sível excluir ou alterar um registro existente na parte inferior da tela.

OPÇÃO DE CADASTRO GERAL 
“MÉTODO INTERPRETAÇÃO”
Quando o usuário selecionar a opção Cadastro – Geral - “Método 
Interpretação”, o aplicativo apresentará o formulário de cadastro do 
“Método Interpretação” (Figura 113).

  FIGURA 113 – CADASTRO “MÉTODO INTERPRETAÇÃO”.

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Identificador:  Número identificador do parâmetro do método de Interpretação.

• Descrição: Descrição do método de interpretação;

Botões da tela:
 1 - Incluir
 2 - Alterar
 3 - Excluir
 4 - OK
 5 – Cancelar

Restrições sobre os valores dos campos:

• Identificador: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento para a inclu-
são de um novo registro.

• Descrição: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento para a inclusão 
de um novo registro.

Nesta tela o usuário poderá incluir um novo “Método de Interpretação”. Também é pos-
sível excluir ou alterar um registro existente na parte inferior da tela.
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OPÇÃO DE CADASTRO GERAL 
“MÉTODO MEDIÇÃO”
Quando o usuário selecionar a opção Cadastro – Geral - “Método 
Medição”, o aplicativo apresentará o formulário de cadastro do “Mé-
todo Medição” (Figura 114).

FIGURA 114 – CADASTRO “MÉTODO MEDIÇÃO”.

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Identificador: Número identificador do método de medição.

• Descrição: Descrição do método de medição.

Botões da tela:
 1 - Incluir
 2 - Alterar
 3 - Excluir
 4 - OK
 5 - Cancelar

Restrições sobre os valores dos campos:

• Identificador: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchi-
mento para a inclusão de um novo registro.

• Descrição: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchi-
mento para a inclusão de um novo registro.

Nesta tela o usuário poderá incluir um novo “Método de Medição”. 
Também é possível excluir ou alterar um registro existente na parte 
inferior da tela.

OPÇÃO DE CADASTRO GERAL “MÉTODO PERFURAÇÃO”
Quando o usuário selecionar a opção Cadastro – Geral - “Método Perfuração”, o aplica-
tivo apresentará o formulário de cadastro do “Método Perfuração” (Figura 115).

FIGURA 115 – CADASTRO “MÉTODO PERFURAÇÃO”.

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Identificador:  Número identificador do método de perfuração.

• Descrição: Descrição do método de perfuração.

Botões da tela:
 1 - Incluir
 2 - Alterar
 3 - Excluir
 4 - OK
 5 - Cancelar

Restrições sobre os valores dos campos:

• Identificador: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento para a inclu-
são de um novo registro.

• Descrição: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento para a inclusão 
de um novo registro.

Nesta tela o usuário poderá incluir um novo “Método Perfuração”. Também é possível 
excluir ou alterar um registro existente na parte inferior da tela.
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OPÇÃO DE CADASTRO GERAL 
“NATUREZA PONTO”
Quando o usuário selecionar a opção Cadastro – Geral - “Natureza 
Ponto”, o aplicativo apresentará o formulário de cadastro do “Natu-
reza Ponto” (Figura 116).

FIGURA 116 – CADASTRO “NATUREZA PONTO”.

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Identificador: Número identificador da natureza do ponto.

• Descrição: Descrição da natureza do ponto.

• Tipo Amostra: Indica o tipo de amostra utilizada.

Botões da tela:
 1 - Incluir
 2 - Alterar
 3 - Excluir
 4 - OK
 5 - Cancelar

Restrições sobre os valores dos campos:

• Identificador: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchi-
mento para a inclusão de um novo registro.

• Descrição: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchi-
mento para a inclusão de um novo registro.

• Tipo Amostra: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchi-
mento para a inclusão de um novo registro.

Nesta tela o usuário poderá incluir uma nova “Natureza do ponto”. 
Também é possível excluir ou alterar um registro existente na parte 
inferior da tela.

OPÇÃO DE CADASTRO GERAL “PROFISSÃO”
Quando o usuário selecionar a opção Cadastro – Geral - “Profissão”, o aplicativo apre-
sentará o formulário de cadastro de “Profissão” (Figura 117).

FIGURA 117 – CADASTRO “PROFISSÃO”.

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Identificador: Número identificador da profissão.

• Descrição: Descrição da profissão.

Botões da tela:
 1 - Incluir
 2 - Alterar
 3 - Excluir
 4 - OK
 5 - Cancelar

Restrições sobre os valores dos campos:

• Identificador: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento para a inclu-
são de um novo registro.

• Descrição: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento para a inclusão 
de um novo registro.

Nesta tela o usuário poderá incluir uma nova “Profissão”. Também é possível excluir ou 
alterar um registro existente na parte inferior da tela.

OPÇÃO DE CADASTRO GERAL “PROJETO”
Quando o usuário selecionar a opção Cadastro – Geral - “Projeto”, o aplicativo apre-
sentará o formulário de cadastro de “Projeto” (Figura 118).
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 FIGURA 118 – CADASTRO “PROJETO”.

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Identificador: Número identificador do projeto.

• Descrição: Descrição do tipo de projeto.

Botões da tela:
 1 - Incluir
 2 - Alterar
 3 - Excluir
 4 - OK
 5 - Cancelar

Restrições sobre os valores dos campos:

• Identificador: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento 
para a inclusão de um novo registro.

• Descrição: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento 
para a inclusão de um novo registro.

Nesta tela o usuário poderá incluir uma nova “Projeto”. Também é possí-
vel excluir ou alterar um registro existente na parte inferior da tela.

OPÇÃO DE CADASTRO GERAL “UNIDADE 
BOMBEAMENTO TESTE”
Quando o usuário selecionar a opção Cadastro – Geral - “Unidade Bom-
beamento Teste”, o aplicativo apresentará o formulário de cadastro de 
“Unidade Bombeamento Teste” (Figura 119).

FIGURA 119 – CADASTRO “UNIDADE BOMBEAMENTO TESTE”.

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Identificador: Número identificador da unidade de bombeamento teste.

• Descrição: Descrição do tipo de unidade de bombeamento teste.

Botões da tela:
 1 - Incluir
 2 - Alterar
 3 - Excluir
 4 - OK
 5 - Cancelar

Restrições sobre os valores dos campos:

• Identificador: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento 
para a inclusão de um novo registro.

• Descrição: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento 
para a inclusão de um novo registro.

Nesta tela o usuário poderá incluir uma nova “Unidade Bombeamento 
Teste”. Também é possível excluir ou alterar um registro existente na par-
te inferior da tela.

OPÇÃO DE CADASTRO GERAL “USO ÁGUA”
Quando o usuário selecionar a opção Cadastro – Geral - “Uso Água”, o 
aplicativo apresentará o formulário de cadastro de “Uso Água” (Figura 
120).
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FIGURA 120 – CADASTRO “USO ÁGUA”.

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Identificador: Número identificador do uso da água.

• Descrição: Descrição do tipo de uso da água.

Botões da tela:
 1 - Incluir
 2 - Alterar
 3 - Excluir
 4 - OK
 5 - Cancelar

Restrições sobre os valores dos campos:

• Identificador: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento 
para a inclusão de um novo registro.

• Descrição: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento 
para a inclusão de um novo registro.

Nesta tela o usuário poderá incluir uma nova “Uso Água”. Também é pos-
sível excluir ou alterar um registro existente na parte inferior da tela.

OPÇÃO DE CADASTRO “PERFIL”
Quando o usuário selecionar a opção “Perfil”, o aplicativo apresentará 
três formulários de cadastro de “Perfil” (Figura 121). 

•Litologia Padrão
•Material Espaço Anular
•Material Revestimento

FIGURA 121 – CADASTRO “PERFIL”..

OPÇÃO DE CADASTRO PERFIL “LITOLOGIA” 
Quando o usuário selecionar a opção Cadastro – Perfil - “Litologia Pa-
drão”, o aplicativo apresentará o formulário de cadastro de “Litologia Pa-
drão” (Figura 122).

FIGURA 122– CADASTRO “LITOLOGIA PADRÃO”.

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Identificador: Número identificador da litologia padrão.

• Descrição: Descrição da Litologia padrão.

• Tipo Litologia: Tipo de material da litologia padrão.
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Botões da tela:
 1 - Incluir
 2 - Alterar
 3 - Excluir
 4 - OK
 5 - Cancelar

Restrições sobre os valores dos campos:

• Identificador: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento 
para a inclusão de um novo registro.

• Descrição: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento 
para a inclusão de um novo registro.

• Tipo Litologia: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimen-
to para a inclusão de um novo registro.

Nesta tela o usuário poderá incluir uma nova “Litologia Padrão”. Também 
é possível excluir ou alterar um registro existente na parte inferior da tela.

OPÇÃO DE CADASTRO PERFIL “ESPAÇO ANULAR”
Quando o usuário selecionar a opção Cadastro – Perfil - “Espaço Anu-
lar”, o aplicativo apresentará o formulário de cadastro de “Espaço Anu-
lar” (Figura 123).

FIGURA 123 – CADASTRO “ESPAÇO ANULAR”.

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Identificador: Número identificador do espaço anular.

• Descrição: Descrição do espaço anular.

Botões da tela:
 1 - Incluir
 2 - Alterar
 3 - Excluir
 4 - OK
 5 - Cancelar

Restrições sobre os valores dos campos:

• Identificador: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento 
para a inclusão de um novo registro.

• Descrição: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento 
para a inclusão de um novo registro.

Nesta tela o usuário poderá incluir uma nova “Espaço Anular”. Também é 
possível excluir ou alterar um registro existente na parte inferior da tela.

OPÇÃO DE CADASTRO PERFIL 
“MATERIAL REVESTIMENTO”
Quando o usuário selecionar a opção Cadastro – Perfil - “Material Re-
vestimento”, o aplicativo apresentará o formulário de cadastro de “Ma-
terial Revestimento” (Figura 124).

FIGURA 124– CADASTRO “MATERIAL REVESTIMENTO”.
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FIGURA 125 – CADASTRO “TIPOS”.

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Identificador: Número identificador do tipo de revestimento.

• Descrição: Descrição do tipo de revestimento.

• Tipo Revestimento: Tipo de revestimento.

Botões da tela:
 1 - Incluir
 2 - Alterar
 3 - Excluir
 4 - OK
 5 - Cancelar

Restrições sobre os valores dos campos:

• Identificador: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchi-
mento para a inclusão de um novo registro.

• Descrição: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchi-
mento para a inclusão de um novo registro.

• Tipo Revestimento: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu 
preenchimento para a inclusão de um novo registro.

Nesta tela o usuário poderá incluir um novo “Tipo de Revestimento”. 
Também é possível excluir ou alterar um registro existente na parte 
inferior da tela.

OPÇÃO DE CADASTRO “TIPOS”
Quando o usuário selecionar a opção “Tipos”, o aplicativo apresen-
tará sete formulários de cadastro de “Tipos” (Figura 125). 

• Tipo Bomba;
• Tipo Extensão;
• Tipo Formação;
• Tipo Perfilagem;
• Tipo Reservatório;
• Tipo Situação;
• Tipo Teste Bombeamento.

OPÇÃO DE CADASTRO “TIPO BOMBA”
Quando o usuário selecionar a opção Cadastro – Tipos - “Tipo Bomba”, o aplicativo 
apresentará o formulário de cadastro de “Tipo Bomba” (Figura 126).

FIGURA 126 – CADASTRO “TIPO BOMBA”.
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DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Identificador: Número identificador do tipo da bomba.

• Descrição: Descrição do tipo de bomba.

Botões da tela:
 1 - Incluir
 2 - Alterar
 3 - Excluir
 4 - OK
 5 - Cancelar

Restrições sobre os valores dos campos:

•Identificador: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchi-
mento para a inclusão de um novo registro.

•Descrição: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchi-
mento para a inclusão de um novo registro.

Nesta tela o usuário poderá incluir um novo “Tipo de Bomba”. Tam-
bém é possível excluir ou alterar um registro existente na parte in-
ferior da tela.

OPÇÃO DE CADASTRO “TIPO EXTENSÃO”
Quando o usuário selecionar a opção Cadastro – Tipos - “Tipo Ex-
tensão”, o aplicativo apresentará o formulário de cadastro de “Tipo 
Extensão” (Figura 127).

FIGURA 127 – CADASTRO “TIPO EXTENSÃO”.

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Identificador: Número identificador do tipo de extensão.

• Descrição: Descrição do tipo de extensão.

Botões da tela:
 1 - Incluir
 2 - Alterar
 3 - Excluir
 4 - OK
 5 - Cancelar

Restrições sobre os valores dos campos:

• Identificador: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento para a in-
clusão de um novo registro.

• Descrição: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento para a inclu-
são de um novo registro.

Nesta tela o usuário poderá incluir um novo “Tipo de extensão”. Também é possível 
excluir ou alterar um registro existente na parte inferior da tela.

OPÇÃO DE CADASTRO “TIPO FORMAÇÃO”
Quando o usuário selecionar a opção Cadastro – Tipos - “Tipo Formação”, o aplicati-
vo apresentará o formulário de cadastro de “Tipo Formação” (Figura 128).

  FIGURA 128 – CADASTRO “TIPO FORMAÇÃO”.
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DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Identificador: Número identificador do tipo de formação.

• Descrição: Descrição do tipo de formação.

Botões da tela:
 1 - Incluir
 2 - Alterar
 3 - Excluir
 4 - OK
 5 - Cancelar

Restrições sobre os valores dos campos:

• Identificador: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchi-
mento para a inclusão de um novo registro.

• Descrição: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchi-
mento para a inclusão de um novo registro.

Nesta tela o usuário poderá incluir um novo “Tipo de Formação”. 
Também é possível excluir ou alterar um registro existente na parte 
inferior da tela.

OPÇÃO DE CADASTRO “TIPO PERFILAGEM”
Quando o usuário selecionar a opção Cadastro – Tipos - “Tipo Per-
filagem”, o aplicativo apresentará o formulário de cadastro de “Tipo 
Perfilagem” (Figura 129).

FIGURA 129 – CADASTRO “TIPO PERFILAGEM”.

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Identificador: Número identificador do tipo de perfilagem.

• Descrição: Descrição da perfilagem.

Botões da tela:
 1 - Incluir
 2 - Alterar
 3 - Excluir
 4 - OK
 5 - Cancelar

Restrições sobre os valores dos campos:

• Identificador: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento para a in-
clusão de um novo registro.

• Descrição: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento para a inclu-
são de um novo registro.

Nesta tela o usuário poderá incluir um novo “Tipo de Perfilagem”. Também é possível 
excluir ou alterar um registro existente na parte inferior da tela.

OPÇÃO DE CADASTRO “TIPO RESERVATÓRIO”
Quando o usuário selecionar a opção Cadastro – Tipos - “Tipo Reservatório”, o apli-
cativo apresentará o formulário de cadastro de “Tipo Reservatório” (Figura 130).

 FIGURA 130 – CADASTRO “TIPO RESERVATÓRIO”.
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DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Identificador: Número identificador do tipo de reservatório.

• Descrição: Descrição do tipo de reservatório.

Botões da tela:
 1 - Incluir
 2 - Alterar
 3 - Excluir
 4 - OK
 5 - Cancelar

Restrições sobre os valores dos campos:

• Identificador: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento 
para a inclusão de um novo registro.

• Descrição: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento 
para a inclusão de um novo registro.

Nesta tela o usuário poderá incluir um novo “Tipo Reservatório”. Também 
é possível excluir ou alterar um registro existente na parte inferior da tela.

OPÇÃO DE CADASTRO “TIPO SITUAÇÃO”
Quando o usuário selecionar a opção Cadastro – Tipos - “Tipo Situação”, 
o aplicativo apresentará o formulário de cadastro de “Tipo Situação” (Fi-
gura 131).

 FIGURA 131 – CADASTRO “TIPO SITUAÇÃO”.

DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:

• Identificador: Número identificador do tipo de situação.

• Descrição: Descrição do tipo de situação.

Botões da tela:
 1 - Incluir
 2 - Alterar
 3 - Excluir
 4 - OK
 5 - Cancelar

Restrições sobre os valores dos campos:

• Identificador: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento 
para a inclusão de um novo registro.

• Descrição: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento 
para a inclusão de um novo registro.

Nesta tela o usuário poderá incluir um novo “Tipo Situação”. Também é 
possível excluir ou alterar um registro existente na parte inferior da tela.

OPÇÃO DE CADASTRO 
“TIPO TESTE BOMBEAMENTO”
Quando o usuário selecionar a opção Cadastro – Tipos - “Tipo Teste 
Bombeamento”, o aplicativo apresentará o formulário de cadastro de 
“Tipo Teste Bombeamento” (Figura 132).

 FIGURA 132 – CADASTRO “TIPO TESTE BOMBEAMENTO”.
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DESCRIÇÕES DOS CAMPOS:
• Identificador: Número identificador do tipo de teste bombeamento.

• Descrição: Descrição do tipo de teste bombeamento.

Botões da tela:
 1 - Incluir
 2 - Alterar
 3 - Excluir
 4 - OK
 5 - Cancelar

Restrições sobre os valores dos campos:

• Identificador: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento 
para a inclusão de um novo registro.
• Descrição: Não pode ser vazio. Será obrigatório seu preenchimento para 
a inclusão de um novo registro.

Nesta tela o usuário poderá incluir um novo “Tipo Teste Bombeamento”. 
Também é possível excluir ou alterar um registro existente na parte infe-
rior da tela.

MENU SOBRE O SIAGAS
Quando o usuário selecionar a opção Menu Principal “Sobre o SIAGAS”, 
o aplicativo apresentará a versão atual da plataforma além dos créditos 
técnicos e institucionais (Figura 133).

FIGURA 133 – TELA “SOBRE O SIAGAS”.

SAIR DO SISTEMA
Para sair do sistema o usuário deve selecionar a opção SAIR DO SIS-
TEMA na barra de menu, no canto superior direito da tela (Figura 134). 
Caso o usuário fique inativo por 10 (dez) minutos, o logout é realizado 
de forma automática.

FIGURA 134 – LOGOUT DO SISTEMA.


